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Ocasions excepcionals en 

i articles per a 

T a u l a I C u i n a 
Crísíaliería, Taiielles, Ceramifa, lUeyercs, flafíneícría, Hetall blanc. Plalería 

hMm P&ret, (joadres, Liimpares, hmm, Lleosols, Colles, 

Corlines, laflíellorícs, eíe., cíe. 

F i de temporada:; Del i al 15 de juny 

G r a n s R e b a i x e s 
en tota classe de prente coDlmioimlfs eo les m m de 

Mits senyora i im \\ % 
Um U" 

Bat». 

Mrifs scojora. . 
Somlireros seojora. 
F̂ noes sortrero . 

seurn . 

n 

2 0 . 0 0 0 colls de ploma durant 
el mes corrent apreus de l'engrós 

M O D E L D E R E C L A M T 9 0 
anjple 2 0 ctms, l iarg un metre 

P E L L E T E R I A S O L S O N A 
por ia fe r r i sa 7 i 9 

M P R E M T A amb malcrial i maquinaria de compondre i imprimir, mo­
derns, casi nova, en condicions per a realisar grans opera-

cions, ES V E N . Dirigir-se a Josep Ribalta, Corts Catalanes, 684, baixos, de 5 a 6. 

S C L A U D I C A C I Ó ! ! 
E l d i s c u r s d e l s e n y o r J u n o y , 

declarant p ú b l i c a i o f i c i a l m e n t el 
^ u i n - r é s a l p a r t i t l l i b e r a l , ha po ­
sat n o v a m e n t e n a c t u a l i t a t i e n 
ocasió de f e r - h i les c o n s i d e r a c i o n s 
Quo la seva s i g n i f i c a c i ó i la seva 
relació a m b 1 esta t g e n e r a l de la 
política p u g u i t e n i r , e l d i s c u t i t 
lema de les c l a u d i c a c i o n s p o l í t i ­
ques. 

Les c l a u d i c a c i o n s p o l í t i q u e s f a n 
fc-aipre m a l e fec te e n t r e n o s a l t r e s 
perquè u n a c o s t u m desgrac iada ­
ment maftsa g e n a r a l i s a d » i r e p e t i -

les h a fe tes e x p r e s s i ó de c o n ­
veniències p a r t i c u l a r s i m a t e r i a l s 

p e r j u d i c i de l ' i n J e p e n d e n c i a de 
c r i te r i i l ' a u s t e r i t a t d ' i dea l» q u e 
t o t h o m h a de c o n s i d e r a r i e s t i m a r 
t o m u o a a l t a v a l o r m o r a l de la 
Pròp ia d i g n i t a t . 

S i p o r l a m a n e r a d 'ésser de ls 
h o m c i o p e r q u è l a n o s t r a p o l í t i c a 
es t robé» e n u n e s t a t s u p e r i o r a l 

• ^ j . 8 t 1 0 ^ 1 e^8 c a n v ' s de p o s i c i ó 
' d ' o r i eo tAc ió de les persones i 
aels p a r t i t s e n les l l u i t e s p o l í t i -
^I le'» f o s s i n , c o m e n a l t r e s paíssos, 
V*njsi l iM i p a t r i ò t i q u e s a d a p t a c i o n s 
^e i i d e a l a les c o n t i n g è n c i e s f a ­
v o r a b l e de la r e a l i t a t , j a h a u r i e n 
ferdut a q u e s t d e s a g r a d a b l e aspec-
f0 q u e a v u i p a t e i x e n d a v a n t de 
la nos t r a o p i n i ó . 

•Aixís l a g e n t , a l m e n y s , s ' h a u -
^ c o s t u m a t a h o r e s d ' a re , a íía 

j u t j a r aques tes a c t i t u t s a m b u n 
c r i t e r i més seré q u e l i p e r m e t é s 
e m e t r e j u d i c i s més d i f e r e n t s en 
cada cas segons f o s s i n les c i r c u m s ­
tanc ies c o n c u r r e n t s e n cada u n 
d 'e l l s i a n o t e n i r , c o m t ó ara, 
u n p a t r ó s i s t e m à t i c de s e n t e n c i a , 
que fa p a sar a t o t h o m p e l ma­
t e i x racó i s 'exposa m o l t e s v e g a ­
des a fe r paga r a l j u s t pe l p e ­
cado r . 

N o n e g u e m , doncs , e l d r e t de l 
p ú b l i c a les c o n d e m n e s a b s o l u t e s 
i u n i f o r m e s , q u e pe r t e n d è n c i a 
genera l i pe r a m b i e n t v a f o r m u ­
l a n t e n aques tes qües t i ons , p e r ó 
ens semb la p r o p i c i posar la p l o m a 
que per él l e s c r i u a se rve i d ' u n a 
sa ludab le rec t i f i cac ió que s ' h a u r i a 
d ' o b r i r pas . 

I en a q u e s t s e n t i t h e m de d i r 
q u e j a és h o r a de t e n i r en c o m p t e , 
a l j u t j a r sobre a i x ó , de l a d i f e r e n ­
c ia que h i h a e n t r e l ' a b a n d o n a r 
u n a o r i e n t a c i ó i u n c r e d o p o l í t i c 
ea e l m o m e n t en q u e es t é l a con ­
fiança i l a r e p r e s e n t a c i ó de l s que 
f o r m e n . ' a s e v a c o l e c t i v i t a t i l ' adop ­
t a r , e n a q u e s t m a t e i x s e n t i t , aque­
l les a c t i t u t s q u e , p e r l a s i t u a c i ó 
pe rsona l de q u i les a d o p t a , n o t e ­
n e n m é s r e s p o n s a b i l i t a t q u e l a 
q u e és r e f e r e i x a e l l m a t e i x d i n t r e 
d ' u n s l í m i t s p u r a m e n t p a r t i c u l a r s . 

E n a q u e s t cas n o s a b e m v e u r e 
q u i n d r e t h i p o t h a v e r a c e n s u r a r , 

i m e n o s e n te rmes de v i o l è n c i a e n 
e l U e n g u a t j e , a q u e u n h o m e 
q u a l s e v o l , des l l i ga t de t o t c o m p r o ­
mís , r e f u s a t , a vo l t es , e n l a s e v a 
p r i m i t i v a s ign i f i cac ió p e l r e s u l t a t 
d ' u n p lesb isc i t , c a n v i - h i de p e n s a ­
m e n t i d ' ag rupac ió p o l í t i c s . 

S i , ademés , l a t r a n s f u s i ó a d q u i ­
r e i x ca ràc te r d ' n n a c o r r e n t m é s o 
m e n y s g e n e r a l , pe r l a pe rs i s tènc ia 
e n q u e es r e p e t e i x , j a n o so ls les 
i m p r e c a c i o n s s o n i n d e g u d e s , s i n ó 
que v e n e n a o c u p a r el l l o c q u e 
a m b m é s r a ó i c o n v e n i è n c i a d e u ­
r i a posse i r l ' e s t u d i seré , l a r e f l e x i ó 
e l evada , l a c o n s i d e r a c i ó i m p a r c i a l 
i e q u à n i m , de les causes q u e p r o ­
d u e i x e n u n e fec te de t a n t a t r a s -
cendenc ia . 

T a l és, per e x e m p l e , e l q u e 
s ' h a u r i a h a g u t de f e r d a v a n t d e 
d i v e r s o s casos q u e a m b f o r m a 
v a r i a d a h a n m o t i v a t aquests d ies 
p ro tes tes i cons ide rac ions , p o t s e r 
massa a ten tes a les p r o p o s i c i o n s 
ex te r i o r s pe r a a d o n a r - s e de l a 
seva i n t e r i o r n a t u r a l e s a . 

H i ha , és cert , u n a t e n d è n c i a 
c o n s t a n t de cer ts e l e m e n t s r e p u ­
b l i c a n s a passar-se a l s p a r t i t s d i ­
nàs t ics , i s i es r eco rda q u e n o p o t 
ésser q u e e n to tes les i l · l u s t r es 
p e r s o n a l i t a t s q u e h a n passat e l 
R u b i c ó n h i c o n c o r r i n f a c t o r s de 
b a i x a a m b i c i ó q u e h a g i n p r o v o c a t 
l l u r deciss ió, bé s ' h a u r i a de p e n s a r 
que s ó n a l t res causes q u e h o h a n 
p r o m o g u t . 

N o s a l t r e s n o p o d e m c r e u r e , c o m 
h a n d i t o h a n c regu t a l guns , q u e 
aques tes v i n g u i n do l a c o n v i c c i ó 
de q u e h a n d e s a p a r e g u t els o b s ­
tac les t r a d i c i o n a l s , p e r q u è està e n 
l a v i s t a de t o t e l p o b l e la seva 
p e r n i c i o s a subsis tènc ia i p e r q u è és 
v e u c l a r q u e h a u r a n de segu i r e n 
l a r e a l i t a t de l a n o s t r a v i d a n a c i ó 
n a l e n t a n t q u e p e r s i s t e i x e n els 
séus f o n a m e n t s o r g à n i c s , i d e o l ò ­
gics i s e n t i m e n t a l s . 

P e r ó e l r e s u l t a t de les d a r r e r e s 
e lecc ions, conc re tan t - se d ' u n m o d o 
e l o q ü e n t e n els casos A z c à r a t e , 
C a r n e r , C o r o m i n a s i S a l v a t e l l a , 
e n t r e a l t r e s , n o v e a d i r que és 
l ' esper i t r e p u b l i c à , q u e és l ' i dea 
r e p u b l i c a n a , l a q u e h a p e r d u t , 
s i n ó t o t a , u n a g r a n p a r t de l ' a d h e ­
sió i d e l en tuss iasme , q u i sab s i de 
la f é , q u e p e r e l la h a v i a sen t i t l a 
o p i n i ó ? 

A q u e s t a és l a q ü e s t i ó a t s n i r c n 
c o m p t e i a es tud ia r p e r a t r e u r e ' n 
les essències i t r o b a r - h i e l r e m e i , 
j a q u e n o és, n i p o t ésser m a i , 
l ' a c t i t u t de cap h o m e pe r sí m a ­
t e i x a , la p è r d u a f o n a m e n t .1 de l a 
f o r ç a d ' u n p a r t i t , s inó q u e és l 'e f i -
c a c i a i l a b o n a o r i e n t a c i ó d 'aques t 
l a q u e re té als h o m e s a l seu s e r v e i . 

P e n s i s t a m b é s i a i x ó n o és u n 
a l t r e considerando pe r a q u a n se 
d i c t i n sentenc ies c o n d e m n a t ò r i e s 
sob re a q u e l l e s c l a u d i c a c i o n s , i s inó 
h i h a e n e l l so l u n a r a ó m é s p e r 
a q u e l l e s r e n o v a c i o n s de ls p a r t i t s 
r e p u b l i c a n s de q u e v e n i m p a r l a n t 
f a d ies des d a q u e s t m a t e i x l l oc . 

I n o o b s t a n t t o t l o d i t h e m de 
r e c o n è i x e r q u e res d ' a i x ó s ' ha de 
t e n i r e n c o m p t e , n i p o t ésser u n a 
e x i m e n t a l ' a p r e c i a c i ó de la c o n ­
d u c t a p e r s o n a l q u e c o r r e s p ó n a 
cada po l í t i c , q u a n s ' h a comès c o m 
en u n de ls casos a q u e ens r e f e r i m 
u n a t r a n s m i s s i ó de i d e a l i t a t s p o l í ­
t i q u e s després d ' h a v e r s i g u t r eves ­
t i t p ú b l i c a m e n t a m b la r e p r e s e n ­
tac ió p a r l a m e n t a r i a d ' u n d e t e r m i ­
n a t a g r u p a m e n t . 

De Madrid estant 
Una interviu interesant 

' 'Nostra Parla" 
«Nostra Parla» agrupament do m a -

l o rqu ins , valencians, roselionesos i 
catalans, ha cursades l letres de remer-
c iament al d iputa t pels P i r ineus Orien­
tals, en M. Brousse, per les seves g " S -
t ions aprop del Govern dei seu pals, 
relatives a l 'admissió del nostre i d i o ­
ma en la censura i a la c i rcu lac ió pos­
tal , bo i pregant- l i trasmeti a aquel l 
Govern l 'agraiment d'aquesta enti tat 
per tal acte de regoneixement. 

S'estan u l t iman t els preparat ius, per 
part de «Nostra Par la» per a que d i ­
jous v inent , el l i terat ma l lo rqu í , mes­
tre en Gai Saber, mossèn Riber d o n -
gu i una lectura en el Ateneu Barcelo­
n í , de sa traducció v i rg i l i ana de troços 
selectes de les Bucòl iques, les Georg i -
ques i l 'Eneida. 

No haur ia ma i cregut que això de 
discut i r actes, tós tan ensopit; n 'h i ha 
per a fer abor r i r e l par lamentar isme 
al més par lamentar i . M i reu si n'és de 
ensopit, que l 'altre d ia , mentres s'esta­
ven discut int les actes de Xereç, sen ­
t i r em com u n sorol l de castanyoles, 
tan for t , que fins estava tentat de ter 
un c r i t de \olé tu mare\ Els pocs c o n -
corrents, doncs entre diputats, m i n i s ­
tres i periodistes amb prou feines a r r i ­
bàvem a dugués dotzenes, m i r à r e m 
per tots cantons, per a veure d 'on sur-
tía aquel l sorol l ^i sabeu que era? 
doncs que'n Barroso s'havia do rm i t 
com un soc al banc blau i teia uns 
roncs de m i l d imon is , cósa gens extra-
nya, ja que no fora pas cap cosa de 
l 'al tre mon que qualsevol d ia ens 
h i dormíssim tots plegats. Sort que 
l 'altre dia h i hagué una agafada de dits 
entre l 'A lba i en Cambó que'ns dist ra­
gué una mica, a m b tot, si a ixò de les 
actes cont inua, serà qüestió d 'anar cap 
al Senat que ja han començat a d i s c u ­
t i r la contestació al Missatge de la C o ­
rona i mol t serà que allí també ens h i 
a d o r m i m . 

A v u i he t i ngu t una interessant i n ­
te rv iu , amb l 'home que està més ente-
rat de la polít ica d'entre bastidors de 
tot Espanya. Aquest és don E. P. de 
G., el qual sigué d iputa t a l 'any 73 i 
sigué tant el car inyo que agatà al Con­
grés que no s'en mou mai . 

L'he trobat, com sempre, al saló de 
Conferencies, ben aprop del passadiç 
de les «veus perdudes», passadiç que 
té aquest n o m , perquè és en e l l , on , 
quan un d iputa t vo l cr idar una mica 
més de lo regular i al govern no l i 
convé, es tenen les conferencies secre­
tes entre el d iputa t cr idaner i els m i ­
nis res que volen convencé' l . |Si aque­
lles parets podessin par lar , quants n'hi 
haur ia, dels que han passat per aques­
ta casa, que'ls h i cauria la cara de ver­
gonya, si és que encara els he n 'h i 
queda. 

Heus-aquí quelcom de lo que 'm d i ­
gué el senyor E. P. de G. que encara 
que castellà de la «Mancha», no és a n -
t i -català: 

—Ja ho veu senyor Eol , a ixò fà l làs ­
t ima , tot és corcat i là pudor de co ­
r rupc ió . U n dia en Silvela d igué que 
Espanya no tenia pols; si avu i u n p o ­
l í t ic volgués amb una paraula retratar 
l'estat polí t ic d'Espanya, hau r ia de 
buscar una paraula més du ra : jés 
quelcom més que pols lo que l i falta 
avu i ! 

—Bé, no serà tant—vaig fer jo . 
Que no serà tant , diu? Vostè que as­

sisteix al Congrés tots els dies, haurà 
sentit les discussions de les actes ^i que 
és lo que ha senti t durant totes les dis­
cussions?; si a tal candidat l 'acta l i ha 
costat 1 S.ooo duros, que a tal a l t re n 'h i 
ha costat 30.000, doncs lo que ha sen­
t i t no és res, ja que a n'amí em cons­
ta que al M . de V . que derrotà a un 
de vostres candidats més i lustres, l 'ac­
ta els costà56.000 duros; que a n'aquell 
jovenet que ara parla amb vostè i que 
no té altra qual i ta t per a ésser d iputa t , 
que tenir un pare carregat de diners, 
sortí d iputat gràcies a haver-se gastat 
30.000 duros, que gràcies també a 45 
m i l duros que l lençà pel distr icte a -
que l l altre jove que acaba de sa ludar -
me, amb tot i que és un ruc de set so­
les, derrotà a un dels homes més e m i ­
nents d 'Espanya. A ix ís podr ia ana r - l i 
nomenant una l l is ta d'aquests senyors, 
que per l l u i r , rés més que per a l l u i r -
se, han comprat una acta de d iputat , 
causant u n gran mal a Espanya, ja 
que molts d'ells han pr ivat que v i n ­
guessin d'aquel ls homes que pel séu 
talent, podien por tar solucions que la 
salvessin en aquests greus moments , 
més greus de lo que semblen. 

— Q u i l i sembla que és el p r inc ipa l 
culpable? 

— E l poble, n i ngú més que' l poble, 
que no és que hagi canviat d'idees, i 
s'entregui als elements de dreta, per­
què en vegi una més gran garantia de 
benestar, sino que s entrega als diners 
de les dretes. Si les esquerres podessin 
pagar els vots, foren les esquerres les 
que guanyar ien , les que t r i omta r íen ; 
enteris del perquè han perdu t les elec­
cions tots els homes de valer d 'Espa­
nya, i veurà que tots han perdut per 
lo mateix, per que el séu cont r incant 
no s'haurà gastat diners per actes de 
propaganda jde que l i serv i r ia , si t am­
poc sabria que d i r - l i al poble! però en 
canv i , els haurà llençat per a comprar-
l i la conciencia. 

— I que l i sembla que succeirà a les 
Corts? 

—Ben poca cosa: h i haurà l ' impres­
c ind ib le debat pol í t ic, que durarà un 
sens fí de dies, però sense cap resultat 
pràctic pel poble. E n ell es tornarà a 
posar sobre' l tapet, la qüestió catalana 
que és la única qüestió v iva a Espa­
nya. Després del debat es d iscut i ràn 
els projectes de l le i que presenta en 

I Romanones, ent remig de la més gran 

indi terencia de" la Cambra , queserà 
quasi bu ida , i sobre tot, entre m i g de 
la més gran indi ferència del poble, 
que com que no te conciencia dels 
greus mements en que passem, d o r m 
el sòn dels justos i dels confiats. Des­
prés es tancarà el Par lament ; tots els 
diputats an i ràn cap a estiuejar, a des­
cansar de les grans fatigues pa r l amen­
taries i a pregar que t r i gu i n força a 
tornar a obr i r -se. A i xò serà tot. 

Ja veu com tenia raó quan l i deia 
que era que lcom més de pols lo que l i 
faltava al poble 

En aquest moment t inguérem d ' i n ­
ter rompre la i n te r v i u , perquè'ls t i m ­
bres anunciaren que anava a c o m e n ­
çar la sessió i jo tenia d'anar a c o m ­
p l i r m o n deure a la t r i buna de la 
premsa. 

Mentres em d i r ig ia al Saló de ses­
sions pensava que potser les paraules 
del senyor E. P. G. eren mol t dures, 
però que no deixaven de ten i r un fons 
de raó. 

E O L 

ALS LECTORS 
U n preg, que per nosa/tres és una 

ordre, per venir d'un esiímadissim i 
cavallerós atnic nostre, ens obhça a 
ajornar per a l'edició de demà el 

Reportatge a l voltant d'una traïció 
degui a l nostre company F L A M . 

L 'anunc i de la publicació d'aquest 
R e p o r t a t g e , ahir va causar sensa­
ció per tot Barcelona, i la fo rn ia 
apassionada en que's comentava a les 
penyes políiiques t literàries és la de­
mostració palesa de Pestupor produït 
per Vacte d'haver s igui decorés pel 
Govern francès, els coneguts germà 
nòiils Ors, Terrades, Alós Rubió 
(Ull) i altres. 

Sentim pr ivar per 24 hores als 
nostres benvolguts lectors d'un tant 
/nteressant treball in format iu d'una 
qüestió q i u és avui la de més çran ac­
tualitat. 

f rapen pas per l o ex t rao rd ina r i s ; e m -
pró tenen innegables qua l i ta ts ben 
contundents per atraure'» l ' adm i rac ió 
desseguida. 

H I ha frescor, exhuberanc la de co­
lors, i demés una cer t * g r a d a en el 
compondre q u e ' l i fa ser de l to t s i m ­
pàtics. 

« L o go rg d 'En Perxa Estor , T o r d e ­
ra , Riera d 'En Mer la . T a r d o r , Nota do 
tarde i Mo l l ,» son paisatges mo l t ben 
ensopegats i concisos, que s 'h i veu la 
mà del p in to r enamorat de les belles 
perspectives i l l um inos i ta ts . 

«Pat i , casa T ibana ,» i « M o l l de Bre- , 
da» son altres tantes notes r u r a l s , j u s -
les, que lcom melangioses i de ixatados 
però encisadore» per la seva prec is ió i 
co lo r i t . 

Innegablement en Ros i Güe l l es un 
color ista perfecte, que a voltes de mas­
sa ref iat, abusa dels efectes, dels con­
trasts de l l u m que no sempre l i donen 
uns resultats flssos, empró no cre iem 
a ixó cap defecte n l desprest ig i , s i n ' 
mes bé una gran força i m a g i a t iv í 
que ' l fa ponderar excesivament . 

N o obstant, sempre' ls seus paisatge? 
seràn, formoses, bells, a t rac t ius ; per­
què tenen v ida , perquè son aconduit. ' 
a la tela per una acurada concepció d( 
la real i tat i perquè es un p i n t o r qu 
sab t r ia r els encants mos amagats dc 
la naturalesa. 

No l i regateixen els elogis an E t i 
Ros i Güe l l , i ben de cor l i desi t jem 
quesovinteginaquestes mani festacions 
del seu esperit. 

Sala Pan;s 

Recentment inaugurada la expos i ­
ció d 'A . Ros i Güel l i ja hem vist ve ­
ri tables mostres de la bona acu l l ida 
qu'els seus quadros tenenentre ' ls in te l -
igents. 

I consti que son paisatges que no 

flalcrícs Laietanes 

A v u i dimecres se c lnusura l 'oxpos l -
cíò que tenia an aquesta casa' l nota­
ble p in tor belga Luc ià F r a n k . 

T o t h o m ha estat d 'acord en j u d i c a r 
que aquesta manifestació ar t ís t ica ha 
sigut un verdader èxi t , qu ines obres 
s'nan t ingut d ' admi ra r forsosament 
per la s w a evocació ro tunda i p r o d i ­
giosa, que si bé en a lguns peti ts d e ­
talls no h i ha la certesa do tons i efec­
tes, en cambi el con jun t acusen una 
vigorositat ben destra i sobretot unn 
f.ran inte l - l igencia i d is t inc ió en els 
electes de l l u m . 

Es dob lement s impàt ica i plausihll., 
la b na in tenc ió do donar-nos a conèi­
xer l 'art p ic tòr ic actual del séu mar.; -
vol lós país, i en les notes i aspecu- • 
que ha posat en L luc ià F r a n c k da^a'i i t 
nostre, s'hi sent rev iu re la egregia em 
penta qu 'en el séu ar t mag is t ra l , ha 

Eosat sempre aquel la raça for ta i n o -
i l íss ima. 
Les visions qu'ens dona de Boujas. 

Amberes , Ostende, T c r m o n d e . B r u x -
es i a lguns apunts d 'Ho l · l anda , son 

notes doücadamant art íst iques i sen t i ­
mentals que demostren q u i n es l'espe­
r i t d'aquest notable p i n t o r ; u n perfec­
te impse ionista. 

Mo l t de veres des t jem que no siga 
la darrera exposició qu'e 1 don i E n 
L luc ià F rank . 

J . V. i D. 

Segona seisíó 
Començà la segona sessió de la q u i n ­

ta Assamblea ah i r al matí , a un qua r t 
d'onze, baix la presidència del senyor 
Prat de la R iba, ac tuant do s^crotaris 
els senyors Isern i S rres. 

H i assistiren mol t nombre de d i p u ­
tats i escàs púb l ic . 

A l banc dol C nsell els senyors Mes­
tres, R iera, Bar t r ina , Inglés, Espana i 
Perof ia. 

L'Escola general de Correspondsncla 
Se dona compte del d ictamen dol 

Consell Permanent re lat iu al projecte 
d 'una Escola general de co r respon­
dència. 

Queda aprovat sense discussió de 
la següent manera: 

S'autor i lza el Consel l Permanent per 
a l 'organització d 'una Escola general 
per Correspondència, començant per 
donar ensenyaments especialitzats de 
agr icu l tu ra i d'electr ici tat. 

Es destina a les despeses de la f u n ­
dació i func ionament d'aquesta Escola, 
dins d ' aquest a n y , la quant i ta t de 
10,000 pessetes. 

Exempcló d'arbitris 
S'aprova sense discussió el d ic tamen 

que's refereix al projecte d 'exempció 
d 'a rb i t r i s qu'és com segueix: 

P r i m e r . Es declaren exceptuades de 
pagament d 'arb i t r is i de cànon les a u ­
tor i tzac ions cue'I Consell concede ix i 
als a jun taments per l 'establ iment o re­

paracions en carreteres i camins veï ­
nals, o en l lu rs zones reglamentar ies, 
da serveis públ ics mun ic ipa ls d 1 tota 
mena, sempre que l 'exploració d a -
quets no hagi de p r o d u i r cap r e n d i ­
ment a 1' r a r i mun i c i pa l . 

Segón. En el cas que l 'exp otació del 
servei hagi de p rodu i r qua lque r e n d i ­
ment al M u n i c i p i pe t i c ionar i , l ' au to ­
r i tzació es concedi rà mi t jançan t el pa­
gament del cànon fixat en les tarifes 
vigents, però amb exempció de l ' a r b i ­
t r i dol permís . 

S'adiciona la segona part de la tari fa 
anexa n ú m . 1 a m b eí següent pa rà ­
graf : 

«Per a les instal- lacions telefòniques 
o telegràf iques par t i cu la rs , l ' e rb í t r i de l 
permís serà la inci tat del f ixat per a 
les anàlogues elèctr iques, i ei cànon 
serà a raó de 0 025 pessetes él metre 
l in ia i en la carretera o camí, i de 1 cén» 
t i m el metre en la zona de serv i tu t . 

Crèdits a les Cooperatives agrícoles 
Se dona compte del d i c tamen re fe­

rent a la concessió de crèdi ts a les 
Cooperatives agrícoles, s iguant el p ro ­
jecte d'aquesta mane ra : 

I . Pod ràn ferso préstiscs a les Coo-

Peratives agrícoles de Cata lunya, aco -
ides a la l le i de Sindicats agrícoles de 

26 de gener de 1906, aue a jud ic i d d 
Comitè de la Caixa de Crèdi t C o m u ­
na l , s igu in solvents 1 es t igu in ben a d ­
min is t rades sempre i quan es dest in i 
el préstec a la pro ucc ió , conservació 
o t ransformació de f ru i ts de l ' eg r i cu l -
t u r a o do la remader ia . 

I I . Cap préstec podrà excedir del 
50 per cent de l ' impo r t de l t reba l l , in»-
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t a l -bc ió o adqu is ic ió que pre tsnpu in 
rea l i lz ' i r les coopora l ives peticionàries. 

I I I . Ln quo ta anya l que per i n te ­
ressos i a m o n i t z n c i ò del pròsfec h mràp 
de satisfer els p re . la la r i s , a ixí com el 
t e r m i n i de rccu iborsament , seràn fi­
xats en cada cas péis Comitès de la 
Caixa de Crèdi t . 

I V . Los Cooperatives que desitgin 
u n préstec endreçaran la corresponent 
gol - í ic i lu l JII susdi t Comitè adm in i s t r a ­
t i u , acompanyant : 

a) Cert i f icat de l 'acord d j 'a Coo­
perat iva, pres per u n a n i m i t a t en re i ; -
n ió general ex t rao rd inà r ia , demanant 
un préstec en les cond ic ions damun t 
dites. 

b) Estatuts i Reglament de la Coo­
perat iva. 

c) L l i s ta dels associats. 
d ) Cert i f icac 'ó del bolanç de l 'any 

anter ior i de la relació de deutors i 
«creedors del mateix any. 

e) Copia cert i f icada de la relació dc 
despeses probaMcsde l 'any en curs. 

f) Repor t exp l i ca t iu de l'estat fi-
nanc ic r de la Cooperat iva. 

g) Fr jecte, pressupost i Memor a 
del t reba l l , i i is la l - lac iò o adqu i s i c i ó 
que's desitju rea i lzar, 

V . E l Comi tè A d m i n i s t r a t i u dc ia 
Caixa de Crèdi t podrà compiou i r la ro-
g lamcn lac ió a m í resulta dels ar t clos 
anter iors , així c o m , en cada cas, de-
manai els altres documents que cregui 
indispensables. 

tercera sessi 
Abans de començar 

A les tres de la tarde va r c u n i r - s o a l 
despatx de Sjcro tar ia la comiss ió no ­
menada en la sessió del mo l í per a 
d i c tam ina r p rop de les proposic ions 
de caràcter pol i t ic-socia l presentades 
a l 'Assamblea 

A l despatx de la presidència va reu-
n i rse la Comiss ió dc Reforma del Re­
g lament , acordant nomenar pres ident 
al senyor Sol do L le ida i designar una 
ponència fo rmada pels d ipu ta ts que 
per teneixeu a aquesta comiss ió r e s i ­
dents a Barcelona a que redact in un 
i n f o rme que sorà sotmès a la de l ibe­
rac ió de la p r ò x i m a Assamble que's 
celebrarà c l mes de novembre d'a­
quest any . 

Comsnsa la sessió 
i 

A les sis de la tardo va començar la 
sessió de la qu in ta Assamb leade la 
Mancomun i t a t de Catalunya-

Pres deix el senyor Prat de la R iba, 
actuant de secretaris els senyors Isern 
i Serres. 

£1 Noguera Pallaresa 
Se dona compte dol d ic tamen p re ­

sentat « l l i r referent al fe r ro -ca r r i l del 
Noguera Pal laresa. 

En nom de lu comissió par len els 
senyors Rov i ra , Agelet i M a s r a n v u 
abogant tots dos per la necessitat de 
ana r immed ia tamen t a la real isació de 
aquest f e r ro -ca r r i l . 

E l senyor M i r i M i r ó par la defen-
son t ékues projecte. 

E l senyor Zoro la creu que aquest 
f - r r o - c a r r i l deu haver de fer-se de la 
manera en que's va quedar, a ixó es de 
via ample, no admeten cap mod i f i ca ­
c ió en al re sent i t . 

S '.iprova el d ic tàmen de la comis­
sió amb l 'adic ió de l senyor Lasala. 

S'aproven al t res proposic ions d 'es­
càs interès. 

Per l'amnlstía 
' Se presenta una proposició dels se­
nyors Bastardas. Estapé, M i r i Ul led 
demanant que's concedeix i una a m ­
p l ia amnist ia per tots els presos po l í ­
t ics i socials. 

S'aprova el d i c tamen a m b l 'exc lus-
s ió dels presos per qüest ions socials, 
oposant-si el s n y o r U l l ed . 

S'aprova la proposic ió de l senyor 
M i r i M i ró re la t iva a que el govern 
concedeix i a la Mancomun i t a t l ' i n te r -
veció directa en les concessions i ex ­
plotacions de salts d'aigues, e t c , la 
q u a l vàrem donar ah i r . 

Incompatibilitat dels representants 
de la Mancomunitat 

Se HegelX la proposició dol senyor 
M i r i M i ró i U l l ed demanant que 's de­
c l a r i incompat ib le el càrrec de repre­
sentant de la M a n c o m u n i t a t a m b a l ­
t re càrrec d'elecció i nomenament del 
G o v e r n . 

Es rebut jada por la Comiss ió . 
E l senyor M i r i M i ró la defensa, c i ­

tan t el cas del senyor Giner de lo 
R ios que's va veure obl igat a renun ­
c ia r el càrrec de concel lor de la c i u ­
tat en contra de la seva vo lun ta t . 

I i u que no té inconven ien t en r e t i ­
r a r la seva p ropos ic ió mentros se p ro ­
c u r i que aquest cos no to rn i a r epe t i r -
se, p r c g u i t a l govern quo no re t i r i el 
a r t i c l e de les i n .ompa l i b i l i t a t s t 

E l senyor L lobet demana e x p l i c a ­
c ions , contestant- l i on nom de la co 
miss ió d i c taminadora el senyor F l o ­
rensa . 

E I senyor Pcrc l lada la algunes ob-
• e r v icioo.* ap rop de l d ic tamen, p r o -
moguenl-»e un debat en el que i n t e r -
T nen el> «enyors Mestres. Es t i v i l l , 
F lo ren»» , V U i W i a , Pe ie l lada i R iera, 
quedant després aprovat el d i c t amen . 

fc/tftersi 1 camins 
S i ' d o n a W c t u n de l d ic tamen sobre 

c i r r j t e r e s i camins que c o m p r e n el 
projecte def in i t iu de Ics vies do c o m u ­
nicació de la Mancomun i t a t de Ca ta ­
lunya , siguen aprov ; t a m b el vot con ­
t r a r i dels radicals. 

E l senyor M i r i M i r ó expl ica el sóu 
vot , demanant que cons t in en acta les 
seves mani festacions. 

Una comissió 
El president exposa que en la sessió 

anter ior se presentaren varies p r o p o ­
s ic ions pol i t ic-socia ls que no poden 
ésser incorporades a les comissions 
nomenados en la ci tada sessió. 

D i u que va a nomenar-se una co ­
miss ió especial per a quo d i c tam in i 
di tes proposic ions. 

Se sospen la sessió per breus m o ­
ments , i reanusada aquesta son e l e ­
g i ts d el ia els senyors Barata, Bastar­
das, Canela, Ferrer , Fer rer Bàrbora , 
I Jove t , M i r i M i r ó . Sibis, Roma, V a ­
llés i So' 

Lipidacló del pressupost 
Se posa a discussió el d ic lamen de 

la comiss ió aprop de la l iqu idac ió del 
pressupost sotmeti a l 'aprobació de la 
Assamblea les quotes, pr .ssupostos i 
caixa de la Mancomun i ta t co r respo ­
nent a l 'any 1915. 

O c a p i la presidència c l senyor Bas­
tardas). 

El senyor Est iv i l l ta algunes m a n i ­
festacions per lo D iputac ió de T a r r a ­
gona que's relacionen amb la M a n ­
comun i t a t . 

EI senyor V id ie l la entén que a ixó es 
u n plet exclussiu de la D ipu tac ió de 
Barce lona. 

E n aquesta discussió h i in tervenen 
els se yors Es t i v i l l , M i r i M i r ó , Val lés 
i Pu ja ls i Bar t r ina. 

Re.-t i f iquen els senyors M i r , Val lés 
i B a r t r i n a . 

E n la rectif icació del senyór Val lès i 
P u j a l s d i u que el l tampoc, com el se­
n y o r M i r , no pot estar conforme a m b 
l 'actua Mancomun i ta t perquè sense 
les delegacions del govern q u e u ; i d ia 
té que concedir, es indispensable la 
seva v ida. 

E l senyor Bar t r ina d i u que tots els 
emprèst i ts fets tenen una base sòl ida. 

E l senyor M i r i M i r ó to rna a r e c t i ­
ficar i s'aprova la l i qu idac ió del pres­
supost . 

I s'aixeca la sessió a la una de la 
tarde per r .anusar- la a les cinc de la 
ta rde . 

E l senyor Sol, d iu unes paraules que 
no a r r i ben a la taula de la premsa. 

Ocupa la presidència el senyor Bas­
tardas. 

Mont res rectifica el senyor M i r i M i ­
ró , entra al públ ic el d iputa: pels P i r i ­
neus Orientals Mr . Brousse. 

Rect i f ica el senyor Sol , i se pas a a 
votació nomina l quedant rebut)ada 
Ja propos ic ió per 57 en contra i 6 a 
favor . 

Pels presos'de Cenice:o 
Es l legeix la proposic ió firmada per 

les minor ies Naoional iste i Radical 
que a que's d e m a n i al govern l ' i ndu l t 
dels presos deCen icero , quedant apro ­
vada. 

FerlTnltirEspanyolà 
Es l legeix el d i tamen de IsT p ropo­

sic ió dols radicals que's rebut jada per 
la comiss ió , demanant que la M a n c o ­
m u n i t a t fussi un acte de professió de 
fé i d 'a imar a Espanya eu mo t iu dels 
actes celebrats aquests dies de càrac-
tor catalanista. 

E l senyor M i r i M i r ó demana que 
se sospengui la sessió o que s'aprov i 
a lgun al t re d ic tamen pu ix crea que 
aquest es u n assumpte que probable­
ment portarà molta discuss ó. 

(Ocupa la pres dencia el senyor 
Prat de la Riba.) 

La presidència l i contesta negat iva­
ment , i el senyor M i r ins is te ix . 

L 'Assamblea acorda que's comenci 
la discussió d'aquest d ic tamen. 

E l senyor M i r comença queixanlse 
de la falta de consideració de que ha 
s igut objecte. 

D i u que les cont inues demandes 
que fa Cata lunya a M a d r i d porten 
mol ts rencors als ge rmans de les de ­
més regions d 'Espanya, succeint lo 
mateix amb les estridències que's fan 
per elements polít ics de la nostra terra 
estr idències que sols resul ten benef i ­
cio es d iu per uns senyors. 

Ataca als l l ibera ls monàrqu ics per 
que segueixen a aquests conglomerats 
de dreta, sense recordar-se que p r i m e r 
que tot procedeixen de l 'Estat espa­
nyo l . 

L ' o rado r sofreix moltes i n t e r r u m -
cions de var is d iputats . 

Cont inua dient que'ls ún ics que t e ­
nen dre t a ésser cont rar is a la seva 
proposic ió són els Nacional istes R e ­
publ icans, j a que tots els demés g r u -
pus pol í t ics co inc ide ixen en el punt 
de l 'un i ta t d'Espanya. 

E l seu discurs va d u r a r més d'una 
hora. 

E l senyor. Sol én n o m de la comis ­
sió d ic taminadera l i contesta, atacant 
d u r a m e n t el discurs del senyor M i r i 
sostenint que l 'Assamblea no pot o b l i ­
gar a cap d ipu ta t a anar a un acte p o ­
l í t ic i amagar el séu sent iment . 

D i u que la proposició del senyor M i r 
no té a l t re obgecte que protestar, de la 
actuació d ' un par t i t pol í t ic català. 

Rebu t ja lo d i t pel senyor M i r de 
que' ls l l i be ra l s no est imen a Ca ta l u ­
nya i per demost rar que estàn d'acord 
amb els seus quefes l lege ix un ar t ic le 
d 'En Canalejas ena l t in t el poble de 
Catalunya. 

£1 pa r t i t l l i bera l farà una feina ben 

catalana per creure que serà bene f i ­
ciosa per la nació Espanyola. 

E l senyor Bastardas, comença el seu 
discurs defensant la causa de Ca ta lu ­
nya, exposant b r i l l an tmen t la s i tuació 
en que's t roven els par t i ts pol í t ics. 

D iu que l i fan més por els separa­
tistes de M a d r i d que'ls de Catalunya. 

Ap laude i x l 'actuació dels Reg iona­
listes on aquests momen ts p u i x ella 
serà beneficiosa per Cata lunya. 

E l senyor P u i g i Cadafalcíi ataca al 
par t i t r ad i ca l , cal i f icant- lo de policies 
indígenes posats a l servei dels seus i n ­
teressos. 

Qu i sou vosal t res?—diu. E's homes 
que ah i r se feien seves les doctr ines 
dels sense pà t r ia , dels de l 'escda m o ­
derna; els que ah i r s 'a juntaven amb 
els Nacional is tes. 

Acaba d ien t que'ls radica ls son uns 
negatius en tot extrem i que cometen 
actualment una mal is ima obra c e n s u ­
rant els actes d'aquests dies i fent pro­
paganda espanyol ista. 

Se sospèn el debat i s'aixeca la ses­
sió a dos quar t s de deu per reanudar -
la avu i a les deu del ma t i . 

Els d e p o r t s 

L a P o l í t i c a 

Es trova a Barcelona el d ip lomàt ic 
espanyol don Mane l Al landesaluzar, 
el comerc ian t do Saragosa senyor L ó ­
pez Tude la , e's abogats madr i lenys 
senyors Carva ja l i Castro i el p rop ie ­
ta r i de Bi lbao don Eduard E l i ó . 

Festa d'íüIaDis i ie Flors 
Diumenge v inen t se cel · lebrarà de ­

finitivament on el Parc Güe l l aquesta 
festa organisada pel Centre Au tono ­
mista de Dependents del Comerç i de 
l ' Indús t r ia i la Cooperat iva Mu tua l 
Catalana a prof i t de l 'Associació P r o ­
tectora de l 'Ensenyança Catalana. 

Indub tab lement serà una festa de 
grata recordança S'ha confeccionat un 
bonic i var ia t p rog rama que executa­
rà l 'Orfeó Grac ienc, Chor I n f a n t i l Mos­
sèn Cinto , Esbart Fo lk lo re dc Catalu­
nya i la Cobla La Pr inc ipa l de La Bis­
bal una do les més recomenades de 
l 'Empordà . Aquesta cobla executarà 
u n tr iat p rog rama de sardanes entre 
elles L 'Est imada que serà corejada 
per l 'esmentat Orfeó Gracienc. 

La festa començarà a les quat re de 
la tarda i l 'entrada costarà dos rals. 
Més, els in fants que vagin acompa­
nyats t i nd ràn l 'entrada f ranca. 

Sj'expediràn vales al Centre de De­
pendents, a la Cooperativa i a la P r o ­
tectora. 

E s p e c t a c l e s 
T E A T R E N O V E T A T S 

A la vetllada de demà, dijous, la companyia 
dramàtica que dirigeixen els celebrats artistes 
donya Maria Guerrero i don Ferràn Díaz de 
Mendoza, que amb tan gran èxit actuen al tea­
tre de Novetats, estrenarà el drama en quatre 
actes,en vers,original de l'il·lustrc poeta Eduard 
Marquina, titulat «Las flores de Aragón». 

T E A T R E T i V O L I 
La direcció artística del concorregut teatre 

Tívoli anuncia per a la nit d'avui l'estrena de 
la revista de gran espectacle, llibre del popular 
autor de «Las bri bonàs», senyor Viergol i m ú ­
sica dc l'aplaudit mestre Josep Padilla, «La E u ­
ropea», obra que obtingué a Buenos Aires un 
qran èxit i que figurà en els cartells més de 
dugucs centes nits. 

La obra serà posada en escena baix la intcli-
gent direcció escènica den Pep Bergés, el cele­
brat director dc la companyia, i en ella hi pen-
dràn part les principals parts de la mateixa. La 
orquestra serà dirigida per son autor i la pre­
sentació escènica serà rica i vistosa, presentant-
se un nou i original apoteosi. 

T E A T R E O Ó M I O 
Avui debutaràn en aquest bonic i popular 

teatre la primerissima tiplc còmica Adela T a -
berner, les tiples senyoretes Natàlia i Carme 
Daina i el mestre Espeitia. 

L'Adela Tabcrner es presentarà al públic dc 
Barcelona amb «Las bribonas» i «EI país de las 
hadas», obres que estrenà i l i valgueren caloro­
sos èxits. 

E l divendres es celebrarà una extraordinària 
funció en honor de don Manuel Fernàndez de 
ja Puente, celebrat autor de «La Pàtria de Cer-
vantes», prenent-hi part la celebrada cançone-
tista Raquel Meller. 

Per al dissabte s'anuncia cl debut de l'emi­
nent baríton Josep Parera, amb la joia musical 
del mestre Usandizaga «Las golondrinas». 

B l a o a f e a La Portorríqaena 
•os «la néa Uns i a r o a U t i u · B o n · u o o é · , 9 

A m b bastauta concorrencia t ingué 
l loc el dissabte a la ni t en el «r ing» 
ins ta la l en el local do «La Bohèmia 
Modernista» una selecte votllada 
boxa de la que en formava part un 
interessant combat entre el fo r t iss im 
F ranck Hochè i e l notable i perfecte 
boxejador K i d Johnson. 

Aquest darrer match ens cre iem 
que cr idar ia més l'atenció i o m p l i r i a 
l 'ample sala le la Bohèmia, ja que l 
p r i m e r combat entre aquests dos no­
tables puj i ls celebrat recentment en 
l ' I r i s Park es ^egé coronat a m b un 
afalaguer i expontan i èx i t . 

E l del dissabte a la vetl la va ten i r 
també l 'al icient de quatre assalts mol t 
interessants i an imats en el que es ve-
gé que'n Franck Hochó es m o l t supe­
r i o r a l seu cont r inc : in t tant per l'atac 
com per a la detensa. 

En K i J Johnson desenrrol l là un jóc 
més científ ic, mès elegant si es vo l , 
empró s'estrella sempre en l ' i n d i s c u ­
t ib le fortalesa de l ' I Ioché. 

Completàvem el programa un c o m ­
bat entre els joves Ib nez-.Montero; 
aquets dos xicots que potser tenen 
mol t que ensenyar a mol ls de més ca ­
tegoria, ens foren un interessant 
match que guanyà En Montero per 
pun ts . 

Segui el combat Barc ino-Granó, te ­
n in t que re t i ra r -se aquest dar rer al 
finalisar el segòn assalt. 

Ver i tab lement E n Barcino m o l t bre­
gat pels «risses» es un boxe 'ador de 
mol ta més categoria que'n Gran > que 
no té encara el su f ic ient ent renament 
empró que té disposic ions i pot amb 
el temps ar r ivar a sor un boxejador 
perfecte. 

L 'ún ic combat que va desfer l ' in te­
rès de la vetl lada va ésser entre'n Eve-
l i ng K i n g h t i E n M u n i c h que a m b 
mol ta just íc ia es proc lamà vencedor a 
E n M u n i c h . 

N O T I C I E S 

CARNET DEL DIA 
Seguint el cicle de conferencies a -

gricoles que va d ic tan t per Cata lunya 
el d i rector de la Escola Super ior d ' A ­
g r i cu l t u ra de Barcelona, avu i se'n d o ­
na una a Maldà per en Josep M. Val ls . 

— A dos quarts de nou de la n i t 
l l ns t i t u t Cau là de les Ar ts de l L l b re 
ver i f icarà la solemne clausura del curs 
i repar t iment de p remis als deixebles 
de la seva Escola Pràct ica Professional 
a q u i n acte han sigut invi tades les a u ­
tor i tats locals, i n v i t an t així mate ix a 
tots els ind iv idus de 1 esmentada e n ­
t i tat. 

L 'Academia de Jur isprudènc ia i L l e -
gislació de Barcelona, celebra sessió 
o rd inàr ia avu i d imecres 31 de l 'actual 
a les dèu del vespre per a la renovació 
dc càrrecs de la Junta de Govern . L o 
que's fà púb l ic per a coneixement de 
tots els senyors acadèmics. 

— A m b l'üs de l ' E l i x i r Estomacal de 
S A I Z D E C A R L O S , la dispepsia des­
apareix , les forces s 'equ i l ib ren , l ' i m -
somni f u i ^ així com la fadiga menta l i 
muscu lar i l ' enmagr iment , curant -se 
la neurastenia gàstr iga. 

A v u i a dos quarts de set de la tarde 
el doctor don Hermengo l Pu ig i Sais, 
donarà a l 'Ateneu Barcelonès una con ­
ferencia públ ica sobre: «El p rob lema 
de la natal i tat a Ca ta lunya .—Un e s t u ­
di analí t ic de les causes de la poca n a ­
tal i tat». A m b projeccions. 

Don A l fons Par donarà avu i a les 
dèu en p u n t de la n i t en l 'Ateneu B a r ­
celonès la darrera da ses conferencies 
sobre « 1 ^ v ida de G u i l l e r m Shakes-
peare» en la qual s'ocuparà de ses 
l l a rs , ganancies, compres, plets, f amí ­
l ia , re l ig ió , mor t i caràcters. I l us t ra ràn 
la confere eia algunes projeccions. 

— E ^ t u f d T modernes, carbó, llenya i gas. 

PREGKLER, Ronda Universitat, 14 

Els a lumnes obrers mecànics de la 
Escola d 'A r t s i Industr ies de V i l anova 
i G e l t r ú , en nombre de més de 40 han 
realisat en var is dies una excursió tèc -
n i co - i ndus t r i a i de final de curs als 
més impor tan ts tal lers de construcció 
mecànica d'aquesta c iutat , a c o m p a ­
nyats del d i rector de l'Escola senyor 
R ique lme , professor de mecànica se­
nyo r Pons, mestre del tal ler mecànic 
senyor Mercader i a judant senyor V i ­
da l . 

E l Comi tè organisador de la Festa 
F lo r ida acordà celebrar el d iumenge 2 
de J u n y p r ò x i m , el concurs del balcó 
florit i per la tarde de l mateix d ia en 
el Passeig de Gracia, la Batalla de 
F lors ; pub l i ca un car te l l artístic a n u n ­
c iador i edi tar el p rog rama detallat de 
la festa, a m b les bases i premis de l 
concurs de balcons f lo r i t s i carruatges 
m i l l o r s adornats amb flors naturals. 

E L MUNlCip 
el cuntract 
l 'A junta nií 

A tres qunrts He sis tocats, com.'nçà 
la sessió ord inàr ia de p r imera convo ­
catòria, p e s i d i n t l 'Alcalde, senyor 
R ius i Rius. 

Se donà lectura a l 'atta de la sessió 
anter ior que fou aprovada sensj d is -
c ussió. 

DESPATX OFICHL 
Se donà compto del despatx of ic ia l 

en el que h i figura una única c o m u m -
ca: ió-ol ic i del Secretari dol Govern 
c iv i l remetent els antecedents re atius 
al jud ic i declarant de major cesantla 
per En J a c i n u Va l l s cont ra aquest 
A j u n t a m e n t . 

£1 Consistor i se donà per onterat . 

DAMUNT LA TAULA I 

Transfersncles de crèdit 
Se donà compte del d ic tàmen pro-

prosanl una s.-rie de transferències de 
crèdit per a pagament de var is comp­
tes per serveis mun ic ipa l s . 

El enyor P U I G D E L A B E L L A -
CASA apoia el d ic tàmen t ractant de 
demostrar la necessitat de la seva 
aprovació. 

El senyor V I ' A M A R I E G E S , i m -
ugna el d ctàmen, ex t ranyant -se de 

a passivitat que ve observant la Co­
missió d 'Hisenda en fo rmu la r - l o i de 
la presa que té en aprovar - lo ara a 
corre-cui ta. 

Des del dia 23 de Desembre, abans 
d'acabar l 'anter ior b ion i , l 'A lca ld ia 
que s'enterà al Consistor i de la neces­
sitat de pagar ol.s comptes per lo qual 
se proposa ara les Iranàterencies a que 
és refereix el d ic tàmen. 

Ja hem de s-posar que la Comissió 
d 'Hisenda haurà topat amb grans d i ­
ficultats per a confecc ionar aquest 
d ic tàmen, però, s i cre iem que desprès 
de quatre mesos i m i g haur ia portat 
al Cons is tor i una obra acabada. No 
ha sigut aixís i poc me costarà demos­
t rar -ho. 

A m b claretat d 'exposic ió, d i u , que 
per a f o r m u l a r aquest1 d ic tàmen s'ha 
apel·lat en crèdi ts vqtats per altres 
atencions impresc ind ib les com la dol 
v iaducte de Vai lcarca que ha sigut 
t ransfer i t t res vegades en per jud ic i 
dsls interessos c iu tadans, de ixant 
abandonada l ' u rban i -ac ió d 'una ba­
r r iada tan i m p o r t a n t com aquel la i 
altres crèdits com el que per tany a la 
comissió de les zones neutrals i a l 
Hotel de vendes. 

T rans fe r i r crèdits c o m aquests de 
tanta i m p o r t meia és una befa a uns 
veins respectabil lss ms da la c iu tat 
que per tres vegades h a n v is t desva-
nescudes l l u r s just i f icades esperanc s 
en una obra d' interès genera l i ina jor -
nable. A m b aquest d ic tàmen, s'ha de­
mostrat que la Comissió d 'Hisenda 
careix dc plan prop i que va desorienta­
da i no s'atreveix a anar a un presupost 
ex t raord inar i , com fora lo p rop i per a 
que aquestes atencions no qued in e n ­
la i ra, en greu per i l l dels prest ig is da 
la Corporac ió. 

Sosté que després de conèixer les 
esmenes presentades a l d ic tàmen per 
regidors de totes les fraccions, quedà 
demostrada l ' insuf ic iència d'aquest i 
la necessitat d 'anar a u n presupost 
ex t rao rd ina r i per a c u b r i r les a ten ­
cions a que se refereix el d i c tàmen, 
si volen fer u ia feina pràctica i po­
si t iva pels interessos c iutadans. 

E l senyor P U I G D E L A B E L L A -
GASA l i contesta a m b un l l a rg discurs 
vo lguent desfer els a rguments emesos 
pel séu cont rad ic tor . - M ? 

El senyor V I L A M A R I E G E S r e c t i -

d re t 
cii 
A lude ix 

,nt· 10 JSff^W 
"•«-e contra la n 'S.. h' & 

ure t a recorre contra la n 
ració. anos t rac0N 

fet de ; 1 AUKieix e fet dp< !ac» -
posició d'aquestes t í S ^ , ^ ^ 
c io s c o m la de laugment "1 ESA^ 
obrers munic ioa ls i Ue SouT obrers mumcípa ls i a\ servei ; S0Hl 
q ^ s haurà d ' . m p . a n . r ^ ^ | 

Acaba ratif icant-se en 
« o n s documentadíssimes T . m ^ ' J 
LII el séu d iscurs . 4 9 hí 

F ! senyor P U I G DF T A t>r. 1 

?Asi?i2cif%« e x ^ " n t quê [;!-J 
E LA 

gi pogut fer un p r e s u m i 

E l senyor F I G U E R O A i n h w . 
que's precis a jo rnar la 
què estant per acabar les ^ 
nades als d ic tàmens de dan,u,lt i * 4 
la, perquè no t ind rà temps de L V * 1 
posició de fets d o c u m e n u u a . l k i " 1 
exposar al Consis tor i . 

El senyor D U R A N intervé n.,. , 
xa r l 'alcanç de l 'article 30 del 
men t . 

E n votació nomina l s'acorda n 1 
r r o g a r les hores destinades al de^TI 
de damun t la taula, fins acabà la 
cussió d'aquest debat. 

L a P R E S I D È N C I A ordena 
possin a disposició del senyep Fh,; 
roa els documents demanats a b V I 
s ió passada. ^ 

E l senyor F I G U F.ROA diu 0 ^ 
h i ha tots els documents que |Ud 
mana t . 

L a P R E S I D È N C I A l i diu que nin0Ú 
te dret a duptar de la paraula dcSe 
cretar fa. ( E l senyor Secretar isW;; : 
a 1 escó del senyor Figuoroa amb un 
g ran feix de papers). 

S'entau a un diàlec entre la Preà. 
dencia i el senyor Figueroa resuect» 
si aquest pot demanar més docui.éntj 
in terpre tant l ' A l c a l d j el Reghmantea 
sen t i t negat iu, protestant-ne el senvor 
F igueroa . 

E i senyor F I G U E R O A , consumua 
to rn cont ra el d ictàmen fuetejant du-
rament la protecció que l'AjuiiLiment 
ve dispensant a les entitats poderoses 
com el Banc Colon ia l , la Comimvla 
d 'A igües i s jbrelr>t i més quj cap'aí-
tre c l Foment d'Obres i Construccions 
que sense l 'A jun tamen t i w podria far 
mès de c inc mi l · l ions de bendeis 
nets anyals c o m ve fent. 

Havent t ranscorregut les hores ra-
g lamentar ies, s'acorda prorrogaria se­
ssió per mi t ja hora , posant-se a dis­
c u t i r varies esmenes demanant que 
no's t ransfere ix in els crèdits pera mi­
l lores da l 'Escorxador, i de l'Assildtl 
Parc. Són rebutjades totes duguser. 
votac ió n o m i n a l . 

Ocupa la peesidencia el senyor Du­
r a n . 

E I senvor F I G U E R O A presenta usa 
proposic ió inc identa l proposant ques 
desisteixi de fer les transterencies i 
qu'és f j r m u 1 ! u n presupost extraordi­
na r i per a pagar les atencions que's 
deuen. 

E n votació nomina l per 29 vols ei 
cont ra per 5 en pró és rebutjada la 
propos ic ió . 

Se sospèn la sessió per a que's reu­
ne ix i la Comissió d'Hisenda, acordan-
se abans pror rogar la sessió per mitji 
hora més. 

Renuada la sessió a quarts do dota, 
s'ó prova ren varies esmenes al dicla­
m e n de ixant sense efecte les trasferen-
cies referents a l 'obertura del carrer 
do Vasconia, Passeig de Santa Luii 
r ia , H o t . l de vendes, Viaducto 
Va i l ca rca , O b i t s do les Tinències, 
Parcs i Jard ins , ui ·iaris 1 comune., 
sarretxos i banys públics aprount-se 
el d ic tàmen per 30 vots contra t'. 

E l senyor R O C H A propopà is apro­
va de ixar sense efecte les « m 0 ^ 3 : 
cions de br igades i cubrir-les a 

de 

una . 

t.1 senyor v ILA MARIEGES r e c t i - personal sobrant de la brigada sanita-
hca, dient, quo amb poques paraules r ia i s'aixeca la sessió a dos quarts oc 
aclar i rà el concepte que no ha entès 
el president de la Comiss ió d 'Hisenda, 
c re iem veure contrad icc ió en una af i r ­
mació que no n 'h i hav ia . He di t—afe­
ge i x—i sostinc que la Comissió d ' H i ­
senda per a f o r m u l a r d i c tàmen obser­
và una gran passivitat i en canv i ara té 
mol ta pressa en aprovar el d ic tàmen 
per a l i q u i d a r comptes que interessen 
exclussivamen al Fomen t d'Obres i 
Construccions i a la Company ia de 
Aigües. La cosa es ben c lara : s i per 
f o r m u l a r d ic tàmen va t r iga r mès de 
quat re mesos i ara a m b dugués ses­
sions en vol so r t i r , crec que queda ev i ­
denciat lo cer t de la meva assevera­
ció. 

na, després de la ofer ia del pa 
aug raenUr la grat i f icac ió setniar 

POLICIA APOBT"^ 
rebude» 

de_ la Direcció general de S e g u ^ 
E n c u m p l i m e n t d'ordres 

eral de 
1 d 'aquets di'ea sor t i ràn pe 

Ademés. l 'A lca ld ia por tres vegades 
va haver de c r i d a r l 'atenció del C o n ­
s is tor i per a que la Comissió d 'H isen­
da se dongués per enterada d i Tu rgèn­
cia d'aquel les atencions i en canv i 
aquella no feia rés, per a e x i g i r - n o s 
que des del d i a 16 del corren ^ nosal­
tres ara ens poguem i m p o s a r ' de lo 
que's proposa al Consistor i . 

Fa notór a unes observacions que 11 
ha fet el senyor Pu ig de la Bellacasa, 
que el debat no té cap caràcter pol í t ic 
com I10 demostra el fet d'haver pre­
sentat esmenes al d ic tàmen regidors 
de totes les fraccions. 

Sosté que del moment que una e m ­
presa vo l resc ind i r un contracte, i se 
admet la possibi l i tat de la rescissió, és 
impresc ind ib le . A i x ò passa amb el que 
l 'A jun tamen t té amb IJ Company ia de 
Aigües per a que m i l p r o p i e l i r i s no 
qued in sense aigua perquè no se ia no, 
s e r v i r i a de Moncada, ev idenc ian i -se , . ^ - -
que tampoc se comple ix cs t r i cUmca t I soc i í l ' JOW 4» 

G o v e r n c i v i l 
VAGUES RES0LTE3 

E l capità de la guard ià d v U d e M j J 
resa va comun i ca r ah i r quo els 0 

<ÍI,_J._ j : • « A s l í l ' 
han 

de la fàbrica de c iment «Asland» 
de les mines de carbó, han arrioa 
u n conven i a m b els patrons, a 
de nova d is t r i buc ió do treball» 
ment de j o r n a l . , 1 , n 

T a m b é comun ica cl capità 0 ^ 
guard ià c i v i l de Man l l eu , q " ^ 
obrers te ix idors de la fàbrica d l i " f 
net, que vagaven, han W ^ f * ^ ^ da 

noi-

f ron te ra portugueaa quatre a ^ 'UE3;8 
pol ic ia afectes a la quefnmra d a'p 
regió. 

Els inspectors à * * * ™ * 

v ia l » 
. t i ra se 6tt 

r-
re-

nyors Vcrderots, FernAr.doi , 
Romero . 

Respecte al mot'.u i-»-
aquets policlas a lo 
da en e b centres oO 
serva. T é t l f " ' * ' 

L a mateixa « r í - ^ • t S Ü S r t e i ^ ' ' 
teix \ i a t«e val·lft \ * 1 . ü \ Í V ' . I 
v idúus de U b n * - * » a w ü W 



EL:POBLE :CATALÀ O.—Dimecres, 3 1 de Maig 

VISITES 

n r a enraonor de diferents a s -
^ . e s han visital al governador c i -

• Í Í I - E T I el subinspector de odon to -

lo6la I-.AÒSI de l 'Associació de la de -
^ K L · ó a me i ra i . t i l , el president de 
Pe.n . i . dó de fabr icants de far in i 
l,Asffuneral de Bolívia en aqu 
Pe.nd^·'rició de fabr icants de lar ina o 
T ^ n l ceneral de Bolívia en aquesta 
cò.n . ralca de de Mataró i el rector 

v , l i dinu-at a Corts senyor Zulueta 

i m 
jend 
•Ass 
:ónsi 

firiféstiuiil benèfic 
Recordem als nostres lectors que a -

st ' nit a les nou i mi t ja t i nd rà l loc 
I " i f Urò Park l ' inaugurac ió del gran 
ffstival-Kermesse a favor de la Creu 
LvL de ics Nacions Al · l iodes, amb la 
eeiierüsa cooperació de la Creu Roja 
ispaii}'013: ., 

Segons )a anunc iàvem, aque^ta ni t 
c celebrarà una batalla de flors en el 

flac de Waler -Chute i una g ran sessió 
' en l'arti.stic escenari montat ex-

orofes. Prostaràn galantment el séu 
vali-S concurs eminents artistes, tals 
com" Enric Borràs. L l u i s del L lano, 
Antònia Plana, E m i l i Diaz, Montero i 
6a esp sa, Pep Bcrgés etc. 

Donva Maria Guerrero i don Ferran 
piaz de .Mendoza que havien sigut i n -
tilats a pendre part a dita funció, no 
noKcent accepLir l ' inv i tac ió per impe-
j i r - l i els séus actuals compromissos 
artístics han volgut con t r i bu i r al fi be­
nèfic del mateix enviant al President 
del Comilé de fesleixos 500 pessetes. 

AqtiesU prova esplèndida, ha sigut 
altament agrui l per la Junta organisa-
dora de dit Fest ival . 

Acabarà la festa amb u n grandiós 
Cistell de focs a r i l i c i a l s . 

L'acte serà «menisat per la repulada 
banda de la Creu Roja espanyola. 

Demà 1 juny per la tarda la festa se­
rà dedicada especialment als nens. t e ­
n in t entrada de franc els menors de I f t 
a nys. 

Cnntaràn els coros de Clavé, i haurà 
bal l in fan t i l , balls regionals, sardanes 
e impressió d 'una cinta c inematogrà­
fica. 

A les sis de la tarda se sortejaràn els 
premis de la T mbola entre' ls quals 
n'hi han de mol t valor, com per exem­
ple: un got de Sevres, un piano Chas-
saigne, una màquina de cosir, una bi 
cicleta, mol ts rellotges de va lor , qua­
dres de reputats autors, làmpares, 
busts, gots. bronçes i altres i nnombra -
b'es objectes d 'ar t , i ademès u n Pól ça 
de seg'.rs contra accidents, de 10.000 
pessetes, oferia per la A n ò n i m a d 'Ac­
cidents: 

H i haurà també una interessant ven­
ia de diferents objectes. 

Han enviat precioses obres per a 
aquest fi l iencfic, Santiago Rusino l , 
Ramón Cisas, Joan L l i m o n a . A lexan­
d r í do Cabanes, Lapor ta , Vancel ls , 
Ignaci Iglesias, Apeles Mei t res , Grau 
M i ró , etc. 

Per In ni t de! mateix dia 1 de juny 
se celebrarà la gran testa de clausura 
projeoctantse la p l ic i la impresionaaa 
p^r la tarda, i al t res. 

H i haurà també una func ó teaTal 
de vanelès, per a la qual es prestaran 
graciosament La Prociosi l la, A m p o r i 
M c d i m , L lu isa da V igny i a tres i epu -
tats artistes. 

La festa acabarà amb una gran ba ­
talla de confetti i f >cs aquàtics. 

Els preus que regíràn per a dits ac­
tes seràn els seguen s: 

31 de maig per la n i t : entrada 2 pes­
setes, cotxes 5 pessetes. 

1 de juny tarda i n i t : entrada 1 pes­
seta, coixes 3 pessetes. 

A la regió de Loos l ' emmic ha fet 
exp lo tar una n i ina. 

A l N . de Hooge la nostra ar t i ! i«r la 
ha obert bretxa en un parapet enemic, 
destru int un emplaçament d 'a inet ra-
Uadoret, 

Cap acció d' infanteria en les da r re ­
res 24 hores. 

Aprof i tant el temps prop ic i els n o s ­
tres avions han fet bona tasca.» 

Anglesos 1 francesos 
L O N D R E S . 30 

o n in fo rme do! general Haig , r esu -
lïv.-'l la si tuació, d iu que durant ia 
ba ta l l i de Verdun les tropes b r i t à n i ­
ques han estat disposades per a una 
corporació eventual: però l 'únic a u ­
x i l i demanat pels francesos ha estat de 
caràcter indirecte, 

E l rel levo en determinada part del 
f ron t , on els francesos es manteníeu 
a la defensiva, s'efectuà amb compler t 
èxi t . 

L'exèrcit serW 
PARIS, 30 

En el Consell de min is t res, el de Ma­
r ina , a lm i ra l l Lacnze ha do i r . l compte 
de que el transport de les tropes ser -
bies, des de Corfú a Salònica, ha aca­
bat fe l içment. 

H i donat lectura d 'una carta que l i 
ha enviat el pr incep hereu de Serbia, 
du i ían l - l i les gràcies i tel ici tant- lo per 
aquesta magnif ica tasca acompl ida per 
la Mar ina francesa. 

Espanyols a França 
P A R I S , 30 

>.omitè de la «Société des gens do 
lettres» ha celebrat aquesta tarda una 
sessió en honor dels escriptors espan­
yols don A r m a n d Palacio Valdés i don 
Ramón Val le - Inc làn, els qua ls , mo l t 
emocionats per la xardorosa recepció 
de què eren objecte, han manifestat 
que tots els que sobressurten en la l i ­
teratura espanyola estàn al co tat de 
França, és a d i r , al costat del dret . 

La Duma 
P E T R O G R A D . 30 

».•> Duma. i el Consell de 1 i m p e r i 
han reanudat ses sessions. 

Els ralds aéreos i navals 
L O N D R E S , 30 

En la Cnmbra dels Comuns s'iia l le­
gi t la dista dels mor ts i fer i ts desdo'i 
començ de la guer ra pels raids navals 
i aèr.ios. 

En els n i va's, resultaren mor ts 61 
homos, 40.dones, 40 nois, feri ts 60(1; 
en els aéreos, mor ts 221 homes, 114 
dones, 74 nois , fer i ts, 1.0U5 

Ei Rei d'Anglaterra 
L O N D R E S , 30 

Ei Rei sortí del palan de B u c k i n -
gham en la n i t del 27 per a anar a 
Portsmouth a la revista dels cuartels 
reia's i navals i visi tà el vapor-hospi ta l 
•i L iber ty» , el camp naval i l 'hospital 
m i l i t a r . 

Els bú lgars avencen en d i recc ió a 
Kaval la . 

S'assegura el govern grec ha enviat 
una nota a Ber l ín , protestant c o n ­
tra la violació de Grècia. 

Diversions vMqm 
Teatres 
TEATRE TiVOLI A»'JÍ dim-cres. Ter-

mouth po.i.i'ar. Re-
ga!adrs les localiuts Entrada. 30 céniims. D i -
ireres repre-entac^ns do? èxits, tE I principa 
boliemio» i «L« mon demulas». Nit a qu·rl de 
d'-u, Primer «La fiesla de sjn Amon», «Doiore-
tc?. . «La Europea, GRAN ESTRHNA presen-
Urt i amb tot luxe, preoent-hi D>rt lo'a la com-
p nyia. Entrada. &• cèntims. Düous tarde. gran 
programa. Primer <!•* reina mora»; Segón 
• l'oloreles»; Tercej «Los aparecidos»; Quart 
«La Europ a». Nit • un quart de déu. Primer 
«Lns cade.es d • la reina»; Seg in, «Doloretes»; 
Tercer «La Europea». E s despatxa a comp-
taduna. 

T e a t r e de Novefcals 
Compartia G U K R R E R O DÍAZ de MENDOZA 

Avui dimeerrs. nit a tres quar'.s de déu. 
q'urte d'abon.imenl a Moià. Rees'reaj del dra­
ma en tres actes de don Jac n'.o Brmvente, 

LA M\LQÜF.R!DA 
Demà düous. larde: «La !eona de Castilla». 

!—Nil. cs'rena de: drama ca quatre actes, oe 
don Eduard Marquina. 

L A S F L O R E S D E ARAGÓN 

Societat Pàtria Cfjica 
BarbarA. \t>. W» Tardo mt grani Miicar;» 

Cinematògrafs 

L i 

cervei especial d E L : P O B L E : C A T A L À 

ESPANYA 

Telegrames del nostre servei espècia^ envias pels 
corresponsals particulars d4EL : P O B L E : C A T A L À 

RESUM DEL DIA 
Al tront occidental, les tropes franceses 

derroten per dues vegades a l'exèrcit 
alemany a la vora esquerra del Mosa 
i a la vora dreta els soldats francesos 
contipuen en les posicions malgrat el 
tort bombardeig.—Al front meridional, 
els italians han rebutjat als austríacs 
entre l'Adigio i Vallarsa i també al S. 
del torrent de Posina. 

La situació general 

A FRANÇA i B E L G i C A 

I P l í K U B i í ü B B à i H 

COMUNICAT OFICIAL FRANCÉS 
DE LES ONZE D'ANIT 

P A R I S , 30 
*A la r o r a e s q u e r r a de l M o s a 

l 'en t ra ic h a d i r i g i t t o t e l d i a u n 
intous b o m b a r d e i g a m b g r a n a d e s 
^ Kros c a l i b r e d a m u n t de les nos ­
tres i i r imeres i segenes l í n i es , des 
del bosc d ' A v o c o u r t fins a C u m i e -
res. 

Cap a les t r e s de l a t a r d e els 
a lemanya h a n a t a c a t v i o l e n t m e n t 
«3 nos t res p o s i c i o n s de l a c o t a 
30 ' i . R e b u t j a t la p r i m e r a vegada , 
aiQl) pcrdue.s sens ib les , l ' e n e m i c 
^ r e n o v a t el séu es fo rç , a les 5*30, 
i l ia í fc fer t dc n o u u n s a g n a n t f r a ­
càs. G i u p u s enem ics s e n y a l a t s a 
l 'O. de !a co ta 3 0 4 h a n es ta t a g a ­
fats b ^ x o| i o c de les n o s t r e s ba ­
t r i e s i d i s p t t s a t s . 

K a t r e e l M c r t - H o m m e i C u m i e -
fes i m f o r t u tac e n e m i c q u e des-
«mbor.í iya d-1 bosc de C o r b e a u h a 
Ostat t e b n t j a i pe ls n o s t r e s t i r s de 
contenc ió , exesp íe e n u n p u n t , o n 
* enemic h a p e n e t r a t , e n u n f r o n t 
^ uca C00 i n e t r é i , a u n a de l es 
üostren t c i o x e r e s avençades d e l 

0 , C a m i e r e s . 
. A 1* T c r a d r e t a d e l M o s a , l l u i t a 

^ o l t r . t a d ' a r t i l l e r i a a les r e g i o n s 
^ i O . d e l f o r t de D o u a u m o n t . 
. ^-"P f e t i m p o r t a n t a s e n y a l a r e n 

»' T M l a o t de l f r o n t , f o r a de l ca-
j joav i í j h a b i t u a l , p a r l i c u l a r m e n t 

& u t s i f í » d , A p r e m o n t . > 

COMUNICAT OFICIAL FRANCEi 
DE LES IRES DE LA TARDE 

P A R I S , 30 

«A la vora esquerra del Mosa, a da­
rrera hora d"ahir, el bombardeig va 
rei lublar la seva violència entre el 
Mor t -Homme i Cumieres. 

Poc després, l 'enemic va d i r i g i r , 
contra la total i tat de les nostres pos i ­
cions d'aquest sector. Ires potents 
atacs, e m | leant una div is ió fresca, 
arr ibada darreramant a aquest f ront. 
A l'esquerra de la l ín ia francesa, tots 
els assalts contra les vessants de l 'E . de 
Mor t -Homme han estat rebutjats pels 
nostres focs. 

Més a l 'E . , cap al bosc de Canrettes. 
després d'alguns atacs infructuosos 
dels alemanys que han sofert pèrdues 
impor tan ts , els francesos s'han rep le ­
gat al S. del camí de Beth incour t a 
Cumieres. 

A la dreta, els esforços repetits dels 
alemanys no han lograt desallotjar els 
francesos dels l ími ts S. de Cumieres. 
El bombardeig ha cont inuat intens 
durant la n i t . 

A la vora dreta del Mosa la l lu i tn 
d 'art i l ler ia ha estat mol t activa a la re­
gió de l'O. del fort de Douaumon t . 

N i t re la t ivament t ranqu i la en el res j 
tant del front.» 

A ITÀLIA 
CJMUNICAT OFICIAL ITALIÀ 

11 

R O M A , 30 

«La n i t del 28 a l 29 hem rebut jat 
obst inats atacs entre l 'Ad ig io i V a ­
llarsa. 

A la tarda hem rebut jat un for t atac 
al S. del torrent de Posina. 

A m b els nostres contra-atacs hem 
desl l iurat dugués bateries que estaven 
rodejades per l'enoraic al M o n t Mos -
ciagh.» 

CDÜUflICAT OFICIAL AN3LES 

LONDRES, 3 0 
«L 'ar t i l le r ia enemiga ha most ra t ac­

t iv i tat entre La Bassée i Ar ras . 
Kls nostres canons han respost a m b 

è x f t 

(De 9 mat i a 12 ni t ) 

Par la en Romanones 
M A D R I D , 30 

A l Congrés el quefe del govern ha 
enraonat amb els periodistes. 

Se Ivmentà de que no l'esperessin a 
la Presidència, puix es retrasà l 'hora 
de rebro' ls pel gran nombre de perso­
nes quc ' l v i s i t i r en , 

D iu que havia rebut una carta del 
doctor Gonzaiez Bravo, quefe d'opera­
cions de l lns ' - i lu t Rub io demanant 
aux i l i a la guarda c i v i l pu ix la gent 
desitjava veure si era cert que una 
dóna havia donat a l l u m a tres goços, 
per lo qi.e assaltà l edefici , agredint a 
una de les enfermercs. 

Foren enviades forces de la guarda 
c i v i l . 

E l doctor d iu que fisiológicamcnt es 
imposib le tal u lumbrament . 

E l comte de Romanones d i u : Ja 
veuen vostès qué coses creu la g f n t . 

A ix í s'explicn que pugu in llançar-se 
in fund is polít ics desbaratats com els 
darrers sobre la qüestió in ternac io­
nal . E l • úbl ic té moltes tragaderes. 

Acabà dient: Ja he consultat a m b 
lots els quefes de minor ies sobre la re­
forma del reglament del Congrés. 

Se reun i ràn aviat i es nomenarà una 
ponència per a que la reforma es faci 
de comptet acord. 

L e s C o r t s 

CONGRES 
A les 3*30 obra la sessió el senyor 

V i l l anueva . 
E n el banc blau el comte de R o m a ­

nones. Jiménez i (lasset. 
Es llegeix i aprova l acta. 
Juren el cà r re : algune diputats i 

prometen els senyors A m p u e r o i L l o -

reEie 'min is l re de la G O V E R N A C I Ó , 
de un i fo rme, puja a la t r ibuna de se-
secretaris, i l legeix a lguns projectes 
de l le i . 

A iguns diputats s'adhereixen a la 
votació d 'ahir de president de la Cam-

T í l senyor OSSORIO I G A L L A R D O 
comp l in t un encàrrec dels productors 
saragossants, prega al govern dont 
una resposta clara i concreta a les pe ­
t icions que tenen formulades. 

E l comte de R O M A N O N E S contes­
ta que cl govern ha rebui les peticions 
dels producto s Saragossans , les ha 
examinat el Consell de min is t res i han 
passat a estudi dels de Fomedt i H i ­
senda. 

Parlen v.r tes vegades els senyors 
Ossorio i Romanones. 

E l senyor G I N E R D E LOS RIOS 
censura la conducta polí t ica del gover­
nador de Barcelona per haver p roh ib i t 
la conferencia pue anava a donar en el 
Saló de Cent de l 'A jun tament de la 
ciutat comtal el periodista senyor Díaz 
Retg. 

L i contesta el comte de Romanones, 
defensant al governador i promet que 
la conferencia se celebrarà en altre lo­
cal que no sigui l 'A jun tament . 

Insisteix el senyor Giner de los Rics 
i ta una alusió a la d imiss ió del gover­
nador de Barcelona. 

E l comte de R O M A N O N E S contesta 
que això que d iu del cònsul a lemany 
és absolut i totalment fals. 

El ^ n y o r G I N E R D E LOS RIOS 
dir igeix després al min is t re de Gracia 
i Justícia un orec de caràcter electoral 
reterent al distr icte de Vélez-Màlaga. 

El senyor N O U G U E S d i r ige ix una 
pregunta al min is t re de Foment a fi 
de que d igu i q u i n és el p reu oficial del 
sulfat de coure. 

El min is t re de F O M E N T fa histor ia 
de quantes gestions es feren pel govern 
aprop de paissos extrangers per que ns 
proveissin de sul fat . 

Respecte del preu nemostra que no 
ha pogut vendre's més barato d i t p r o ­
ducte, però d iu que' l Govern te espe­
rances de que pugu i abarat i r -se. 

E l senyor NOUGL 'ES insisteix en 
que Is agr icul tors no poden comprar 
sultat al preu actual i d iu que això els 
imp l ica grans pèrdues. 

També parla de lo relat iu al preu 
del blat i de la contestació del Govern i 
a que això donà l loc. 

El senyor B U G A L L A L in te r romp 
airadament dient: T o t quant s'ha d i t 
son romansos. i 

E l senyor S K O A N E anuncia que h i 
ha varis organismes de l 'Estat que no 
envien els seus comptes al T r i b u n a l ! 
de Comptes. Afegeix quo cl>. comptes 
genera's de l 'Estat no han s g u t a p r o -
bats de i de l 'any 1906. 

E l senyor I G L E S I A S (don Pau) es 
mostra extranyat de les paraules que 
pronuncià a h i r el m in is t re d ' i ns l r uc -
ció públ ica a l saludar com ún ic d i p u ­
tat obrer al senyor Moreno Mendoza. 
Pregunta si a ixó entorna alguna alusió 
molesta per a l 'orador. 

E l m in is t re d ' I N S T R U C C I Ó P Ú ­
B L I C A l i contesta que no h i hagué en 
ses paraules la menor in tenc ió de mo­
lest j r - I o . 

E l senyor I G L E S I A S rect i f ica. 
S'entra a l'o dre del dia i queda pro­

c lamat d ipu ta t el senyor Núf iez de 
Arce. 

El Congrés passa a reunir-se en 
seccions. 

Çran Jeaire Espant/oi 
Avui (ttMCrM, a dos quarta dc déu. E L MA­

C O U t X S1ÜLO X X , 

C A V . A . M A I E R O N I 
Ilusions. Sugestió. Te'cpalia. 

T e a t r e Cómlc Ï ^ ^ X 
reia dirgioa peu merrea Vi VES E S P E I T I A . 
Avui diraecres :5i. NU a un q u T t d e d é j . E n ­
trada n·'Xt Dcb it (!e ia primerisíima tiple c6- i 
m ca AdO'a Tab··rner i dc ics liples cimiquea 
Natàlia i Ca-me l'a n i n e l mestra Espeilia. 

1 Primer «La pàtria de Cerv·an:c>·; Se^óo «Las 
| brilx nas»; Tercer «El oai de las hadai>. erra-
j c d d'Adela Taberner. Dc-rà dijo.is. tarde i nit, 
iColossi's funcions. D venires, exlraoi diu iria 
| lunc ó en h mor tle don Mi'iuel Ferc'inü z de 
; la Pu mte. ap aiidldssim autor dc «La p u r * 
' de Cerv-mtei», prenen -hi part Raq'ie Mcller. 
D ssab e. «I.ns golondrims», de'ü.itant l'emi­
nent baríton Josep Torera. Detalli ^et cirtel a. 

y Teatre Apo l 
^ COMPANYIA D E 

Çrans espectacles 
Avui nit, reprisse de '"obia de m igia, en qua­

tre actes i 14 quadres. 

tea!(ícíii2S!m 
Avui dimecte. gran» sessions «'e cin'- i 

Tirieles lo mé» gran que s'ha yi»' en v i -
riete» ei ! > que's reu a aquest cine. fixe i-
s e -mb els noms. Sister< Pierreltes. airb 
el séu exrric. numero q ic ^ r u i fà el wb<t 
CJmht Aralel. cèlebre caricaturis a que 
amcr.iça el nutrero amb varis xiaies de 
b n * l:n , que aiin molt brn rebu·s pel dis-
tingií oúb ic que concurreix » aq icsi local. 

La Yerna La Yerna 
eminent cançonelista predilecta d'aquest 
püb ic, en especn' de !es senyores. Toni 
And Sih-a. numeri ex entnc dr ^rm ria­
lla el numero predilecte dels neurastènics 
Ei. t issiasme sens igual deia cé.cbres ar­
tistes el duet 

Los VHIasiul Los Ylllasial 
que pres^n en l'astracanada de gran è\ 't 
i gran aparato 

Su Majestad el cocldi 
| prenent-hi part chor de rois i cahi ' lers ' 

una parella de b r i , preaenl-c.ó explendi-
da.8 decoracions noves. S i a m's toia 
C asse de f'etalls amb gran pripietit. 

Dem\ grat» sess c5 matina! de i i a i. im'i 
un hermós pro^nraa. prenent-hi pjrt La 
Vern i. Per la tarde: 

LÜS localíats n w t i l e vmm per 
a toia la tarils. FÍJWS-III be. per a (oia 
la larde. S'enlra i SÍ sürídíiai na nl 

Deb >taràn en les sessions de la tarde, 
Los H.irrys. cé ebres ba larins de saló. 
. Divencres larde i nit. erans (es iva's a 
benerici i comiat de la cél-bre cançonetiaia La Venia La Veroa 
prenent-hi part grans alncciona i fent el 
séu dobut l'eminent b ilarina 
Julla Lopaz (La ArfleatluUa) 

Números cós de b.tll. t a despatxa a comp-
tadurií. 

C o a s s e u m Pompeia 
Trjvessera, 8 i 10. 

Vetllades ae ectcs orj-nitaades pel F iment 
del Teatre Català.—Companyi-i Jaume Borràs. 

Avui dimecres 3! m^ig. Sisena i d i r rcn tei-
s i \ dedicada a L'EMILI V ILANOVA, de q.. n 
ce ebrad s-im autor es representariu clí se­
güents sainets: 

«L'Ase del portolà», « \ casa rA'calde», E s ­
pai monoicg «Qui compre maduixes». 

LT sessitS començarà pun-ua mont a un quart 
de déu. 

L'icilit'ts; F iment del Tca'.re Cata'à. Rotrrs, 
16; Cen re de locaàtat» P.aça de Catalunya i 

d e p o ^ r lijons, 8 d e I n f. 
Ve'lladi extraordinària a profit del moau·nent 
al porat actor I b L L E S O L E R . Detalla per 
carte.Is i programes. 

r c i o r a m j reiéf-s a i . . . 
P A L ^ U D E L C1NEM \TÓGR K 

Avui culossa! priigrama T o n els di'·s gr ms 
d r e n e s , les mellurs marques de lilms. Twtcs 
exc usives d'aquesta emiresa 

Pre s SCQÍC compctenc.a: Prererencia, 
General O'JO. 

Varies 
m m m 

31 M M G I I JUNY. G R \ N F K S T I V » 
KCRM ss ;. (;RI;U ROJA NACIONS AL L' -
Dl'S. TÓMBOLA AMB V \ L I O S O S PRKM 
T E VTRE, VA ' l E T E S . C INC, B \ LLS , CH )R i 
C L W . : , COMBATS D E F L O R S I D E COM 
F E T T I . F O C S A R T I F I C I A L S I A C U A T I C S . 
ai M\:G. Nit. Entrada 3 pessetes: coxea 5 
prssrtes. i Juny. T^rde i nit. Entrada 1 pesse-
là) coxes 3 pessetes.—P< r ia tarde del 1 de 
Juny, en radi gratis pels nois me-ors de 10 
anys. acompanyats de ics seves fam lies, 

" F R O N T Ó ' C O M T A L 
A»"" taroe « les oaaire. 
Rojos: G A B R I E L i ELÍAS. 
Blaus: IRlüOYb-N i S O L A V E R R 1 . 

Concerts 

SENAT 
M A D R I D , 30 

S'obre la sessió a l 'hora de cos tum, 
sota la presidència del marqués de 
A lhu .emas . 

Ordre del d ia .—Es procedeix a la 
elecció de la comissió d'obres p ú b l i ­
ques, resul tant elegits els senyors 
marqués de Pi lares. Rodrigànez, A l i en 
desalazar, marqués de Por lago, G u -
l l on , marqués de Santamaría i G a r r i ­
ga i Massó. 

Es renua ol debat sobre el Missatge 
de la Corona. 

E l senyor R O D R Í G U E Z S A M P E -
D R O consum el segón to rn en c o n ­
tra. 

Ofereix ser breu per t robar -se l l e u ­
gerament mala l t . 

Eo vu i—d iu—de i xa r de fer algunes 
observacions en nom dels ma r i ns 
per a conèixer l 'or ientació del G o ­
vern . 

Cont inua el debat i s'aixeca la ses­
sió. 

Més de la guerra 
Els búlgars a Grècia 

L O N D R E S , 30 
Despatxs de Salònica d iuen que du­

rant el m i td ia del 26 u n fo r t con t in -
geut compost de búlgars i a lemanys 
aparegueren davant del for t Rupel e 
i n t i m a a la gua rn i c i ó grega a desallot­
jar- lo en dugués hores i els grecs com­
p l i ren lo ex ig i t . D rago l i n i tota la sèrie 
de forts es t roba en poder dels b ú l ­
gars. 

SALA — iEOL IAN 
D E N P A U L I Z A B A L 

Passeig de Gracia, 30 
R E C I T A L D E P I A N O 

AT IÍ dimecres 31, a tres q-arts de déu nit. 
(478.1 Audició).—Presentació de la senyoreta 
MARIA CARRATALA, alumna del Conservato­
ri del Liceu, presentada pel »éa professor l'emi­
nent mestre compositor D. V. Costa Nogii·-rcs. 

Obrea den Scarlatii, B ' C h , Schamann, Chonia, 
Stogjwski, Costa-N gaeres. Albenir i L isz i .— 
Piano de Cola WEB£R, donat espacialment per 
la casa. Invitacions i programes «I aostre local. 

Músic - Halls 
M Ú S I C I I - H A L L 

€den Soncert 
tarde i nit grans concerts per una minu­
ciosa troupe 

Franco-italo-espanyola 

A L C A Z A R 7·mur;;.·Je,è£oB ^ 
Tots els dies tarde i nit 

P O L I E S B E R G E R E S S i V a ^ n -
N O V A E M P R E S A 

Tots ela die? tarde i nit grans concerts, 
compostus de 60 arliatrs. Entre les quals 
figuren amb èxit extraordinari: I S \ B E L RUK-
DA. NATA DK DARNAY. LLUÏSA V I L A . 
BLANCHE D K B R E I L , T R O U P E R I T C H A V E . 
MALATZOFF i l'estrella espanyola E L V I R A 
C O R T E S . Entrada lliura. Botaquea gratia. 

Te efòn 3458. 
Temple de l'Alegria 

Tots els dies tadeinit , grans concerts per 
les aplaudides artistes: L O T . GUAYABA, 
TRONCOSO, AZUCENV, DURAN, C A B R E -
RITA-BLANCA l el T R I O MLXICAN. 

POMPEIA 

M U S I C H - H A L L 

L a B o n a S o m b r a 
Tot els dies urde i nit 

V A R I E T B S - V O D E V 1 L 

R O Y A t O O H O K R I . M J S I O - H A L L ' 
Marquésdíl D u s n , ia í , davantTaatra Comtil 
) Grana Joacsrtj ací ala dtes ar la i nit, por 
aaauapjtvaat tCaapAajU oa Vuiatóa*. ^ 

A R X I U S : 
Episcopal : Palau Episcopal . 
M u n i c i p a l . — Obert de les déu del 

mn l i a lo una de la tarde i de les qua­
tre a Ics set de la la rde: Casa de L 
Ciutat . 

De la Catedral : Plaça de la CatedroV 
De la Corona d 'Aragó : Carrer d.-. 

Comp'es de Barcelona. 
Do Prolocols: Notar iat , 4 . 
Del Reial P a t r i m o n i : Palau de 1J 

Diputac ió. 
; De l 'Univers i ta t : Ed i f i c i de l ' L ' u ; -
( vanHa l 

M U S E U S : 
Art isr ic i Arqueo'òg lc de B.TC ' ' «».;. 

'—Obert de les nou del mal l a l » • • 1 
do la tarde i de les tres fins a p i o ú .. 
so l : Palnu Reial del l 'arc. 

Provincial Arqueològic .— O! 
les onze del mat i a la una de la 1 
^ape l l a de Sta. Agueda. Plaça del 

D 'Arqu i tec tura : Escola d ' A n i i u i . -
tura. Segón pis de l 'Un ivers i ta t ' 

• D'Historia . .Natural «Mar lo rc l l» : A . 
passeig de les Magnòlies del Pnrc. 

D'Historia Natural de TAcademu t k 
Ciències i A r t s : Rambla d*Estudi<; ' 

D^Historia Natural de l 'Un i ve rs iU ' : 
Edi f ic i de l 'Universi tat . 

y B I B L I O T E Q U E S : 
Biblioteca de Cata lunya, ( Inst i tut d< 

Estudis Catalans).—Palau de la Gene­
ral i tat , oberta de déu a una del mat i 
de cinc a vui t de la tarde. 

Del Seminar i Conci l ia r .—Oberta de 
les déu del mat i a la una de la tarde: 
Universi tat , 2. 

De l'Escola d 'A rqu i tec tu ra : Segón 
p i s de l 'Univers i ot. 

Arús,—Oberta deies nou del mat i a 
I J unu de la tarde, i de les vu i t a Ics 
déu del vespre. Pa=selg de Sant Joan. 
26 pr inc ipa l . 

De l 'Acadcmia P'Ovinclal de Be'l·-'i 
Arts "especial d 'Ar t ) .—Ober ta de I s 
onze del mat i a la unn de la tarde. Se-
qón pis de la casa L lo t ja . 

Acadèmia de Ciències i A r t s—Ol i o ­
la de les r e s a Ics sis de la tar.. -
Rambla dels Estudis, 9. 

Dda Museus Art íst ics tespeciai ii 
Art) .—Oberta de les deu del mu l i • U 
una de lo tarde. M c f e u A r q u e o l ó ^ i . . 
Palau Reiol del Parc. 

Provinc ia l Univers i tàr ia . — ·»l»·.· 
de les déu a la una de la tarde. EúilU 
de l 'Universi tat . *" 

De l'Escola de Belles Ar ts (e p'oi ' 
d 'Ar t ) .—Oberta de les s;t a les nou d 
vespre. Per als alumnes: Segón pis n 
la Casa L lo t j a . 

Biblioteca del Consell d l nves t i gacó 
Pedagògica.—Oberta de nou a una 1 
de tres a set tots els dies feiners 
onze a una els diumenges. Urge l l K T . 

De la Ll i fra Regional l i ta (Coc t i r u l i 
n ú m . i ) .—Pol í t ica i econòmica — i 
t l s socis o amb recomanació de 
D« ciac a M t de u tarde. 

http://cade.es


L·imecres, 31 de maig.— 

lóats r 

M CIT) 

01 m 
11 in 

E L ! POBLE: CATALÀ 

Borsa te Barcelona 
mercat lliure de val o r i 

Operacions 
Exterior Oo oO. Nord WOó Oo'oi Alaciat 

Tl'iíft And» ú$ (i »•.»$ Or«nie oO'Oo Plates f)5'l5o 
Filipines Oaj'Qj Mercantil OJ'OO Colonial 5T35 
fi de juny. 

D e tres a quatre de U tarda ícren 
» Llotiu els següents canvis; 

Interior 4 per 100 A. . 
Ídem U. . , . . 
IdemC. . . < 
ídem D. . , , , 
Ídem £ . • • < 
ídem F , . . t , 
ídem G U • < 
Amort.ttao.e; par ta> \ 
IdemB. . . . 

70-2) 

74'30 
OO'OJ 

08-0) 
OTSO 

deso 
de.o 

Mur.iripi. 

dem scm^tre . . . , , 
dem ser. \ , B C, 195Í , , , 
dem l.'^J li. . , , 
Idi-mi ni> Uci i i ) i : 3 . . t 
Idom sr. c, 1 , • j , 4 
ídem ia. b. < .•• '".«- ,;, 1 
Ittem Aiximp it 1S9) . 
Idc;niix implis 1907 , j 
Ideniidcm IQIJ . • « • 
I -,TI Keíar ni. , « 
ídem a .ip iaci.) 1913. B. , , 
Ídem ideïn lílllj, B. . . 
Ídem Sarria. . . < • 
Diputació a 
V'-ew seric Ú, , , , , t 
Mancuin juilat . . 1 • t 
Bonos íixposiciód'L Eléc ri i ie» 

D B L I G A C I O N Í ; 

Nord d'rioritaO. • 1 • • 
Lleida aReas . • . • 1 
Villalba a Sesovia . . . t 

ÍH -25 
0T2Ó 
P'ï'oo 

« ' 2 5 
8!-10 

Si* ÍO 
Oll-Oo 
82 -05 

OO'Oo 

0 0 0 0 
SO'7.0 
8l'2.> 
81-50 

o 'oO 
oo'Oo 
85'15 
84'(ió 
81-50 
83'50 
OO'OO 
00-00 
ÜJ'00 
CO'OO 
oo'oo 

66'15 
Oooo 
84'15 

Almansa, 4 per 110 . . , 
Nord 4 per 100 (Osca) . . 
Sint Joan • • ' , » < • • 
A i s ia. . . • • • 
Almansa (adiíeridas^ , . , 
Arcant 5 per IOO A. 1 • • 
Ídem 4 i mig per 1 JO J. « • 
Ídem J per caat . < 
Ídem t D . 
Uiem « E i ' 
Roda a Rc>is . 
I·iances 2 l|4 1864 
Orense 
Ciceres 
Andalusos 
S?cndaris 
Sirrià a Barcelona. 
Port de Barcelona 
ld. Melilla 
Id. de Sevilla. 
Ebres 5 QiO 
Kona Conslrucció Naval. . . 
Carbons de Berga . . . . 
Aslants • • . « . • 
Oasi Electricitat E 

id. F . . , 
Elèctriques 4 per 100 . « . 
Ídem iyi2 5 per 100 • , . 
Socieiat Valenciana d'Elects. . 
Eergfa Elèctrica . • • « 
Trasantlantiques.S per 100 
_ » 4 » » 
Traiivles l per 100 ensanze 
Ídem 5 per ceat , General 
Traravies Sant Andreu , , , 
ídem Aixample i Gracia 4 per 100 
Canal UrçelL < . , 
Aigües 5 o;o 

OO'OO 
oo'oo 
88'oo 
OOVO 

Coc'oo 
88*09 
Hl'so 
77*25 
8t5'oo 
oo'oo 
52'3s 

94'7s 
56'50 
00'oa 

IOO'JÓ 
oO'oO 

102-75 
OO'OJ 
Oo'on 

104'75 
Oo'oO 
OO'oO 
oo'OO 
oO'oO 
oo'oo 
93-Oo 

ooo'oo 
93'5o 
»0'oo 
00-00 
85'o0 
97'75 
oO'Oo 
OO'oo 

78-oo 
Oo'Oo 

Filipines 
Foment d'O. I C S (fi ' 
Asland fi 0[0 , • • 
Banc de Buceiona. . . • 
ld. de Tarrassa 
Ebres . _ • • 
Espanya Industrial 
Pavimentsli Construccions 
Hulera Espanyola 
A C C I O N S L O M P T A I 
Nord. . . • • • 
Alacants. • * 
Orense. . . . . 
Andalusos. t 4 * * 
Plaïes . « • « • ' < 
Colonial 
Telèfons • « • • 
Mercantil . • . ·| • 
Gas E . . • • • 
Filipines 
Obres I Construcc'ons. 
Banc de Barcelona. • 
Paviments I Construccions. 

Interior. 
Exterior. 
Nords. 
Alacants 
Andalús . 
Plates . 
Filipines. 
Colonials 
Oiense 
mercantils, 

F I dfi juoy — 

oo'oo 
cO-oo 
96-75 
Oo'oo 

000'oO 
oO'Oo 
oo'Oo 
OO'OO 

ooo'oO 

Oo'oo 
74*90 
16*30 
oo'oO 
00* JO 
57'03 
V)Ü'5o 
45-50 
oo'OO 

ooo'oo 
Ooo'Oo 

OO'oO 
Sò-oo 

oo'oo 
00 00 
75-90 
74'9o 
63'80 
55'6o 

loo 00 
OO'Oo 
16-30 
oo'Oo 

c o T i r z A c m O F I C I A L 

FaciUada a l e s 5 d i l a ta r . l t del dia 30 
E f e o 03 p ü b - i o a 

Interior, sèrie A. emisió 
» B. » 
. C . » 
. D. » 
. E . • 
. F » 
> G . i H. 

Exterior (estamp.) séne 

» 
» 

» » 
Amortízable, sèrie A. . 

» » B. . 
• C . 
» n . . 

B o r s a d e 
4 per :oo Interior . . 
5 per loo Amortízable. 
4 per 100 Exterior. . 
Bancd'Espanya. . . 
Companyia de Tabacs 
Banc Esp. Rio Plata . 
Francs 
Lliures. . . . ; • 

COMP 

1908 . . . y<w>s 
75*9^ 

. . 76' i0 
. . . oo'Oo 
. . , Oo'oo 

oo'oo 
76'! 5 

A. • 83 40 
B. . . f®03 
C . . • • 83*30 
D. . . • 8 3 ' ' 5 

E . . 8 2 1 0 
F . • •' • B5'00 
G H . . oo'oO 

. . . . 9 *lo 

. . . . 97-10 
. . . . 97 ' i0 
, , -." . 00*00 

M a d r i c a . 

. . . 74'3S 

. . . 9<j'95 

. . . . Oo'Oo 
4r3'oo 

. . . . Ooo'Oo 
. . . . 275'oo 
. . . . 84*60 

. . . . 23*90 

Societats y_FenocQn 
m-reaenex.lKicii: Xart, 
Un..7l9 rouUX%ro.J,6il· *S ' * ^ " u J 

Inuressosaslm ,0(l jmiigi 

Inz.easo. del . de j . ^ r al ,3 J „ 4 S ^ 
Iíl6 ... 

— - y * 
Pu. d . Xarx. 36-507.764 U J i . t j , .,3... P,» d 

Xarxac^. i7.67.. 4I H a . vex:^ 5 

TotaU 49·S45.4JV6o ^ S ! . , ^ " T ^ ! 
Barcelona. 39 .nai^ 19l5._lü , 

Fel̂ p Blanc. ***** Coai; 

FILLS DK F. M m ^ J 
Rambla del Mig. « . junt a l'Hotel d'Ori,. . Sa .ï6" 

»1>*U ;.r? -
"HV·V.VV - «« -

Aljons. 
bab«U. 

^• \^»Ü: : : . . : : : : : : ^ : «75 -
Ordeon.Ja.dua. ^ og ^ 
P'anci., " 0 5a -
L,u,e . .w. , i .aM. , ^ : 

ímp. a - E L VKJÏiL·L· CATALÀ, 

A C A D È M I A Ç O T S 
A R C H S , 7, pr incipal . Plaça Sta A g n a i carrer de la C u c u r u t l a 

I V X ó s <a.o a o . O O O r e s i a l t a - t s 

Fundada en Centre d'ensenyança esencialment pràctica de comerç 

1879 # • Pel sistema intuitiu aplicat individualment, o sieui segiint el sistema de conferencies.—Relormi de lletra. Ortografia Corc 
pondencia comercial, DòcumentacM, Pràctiques d'escriptori, Mecanografia. Ci-cal mercantil i Tenedaria dï llibres par 9 i t ^ ' 

• 1 doble, aplicats a tota classe d'empreses, in^ós la B A M O A I B O R S A . — & tUol de Teoedor de llibrei, previs eximea. ^ 
m l f l . . ^ .... — n , . - , : . . | C . u ^ . l r,l T «nan ><•.. r̂ -1 perits i profesors mercantils. Classes especials per a senyoretes. Practical Schiol of Linguige» (Llengües vives par pf^,.^ 

extraagers i pels mètodes moderns. Geografia Comercial. Leagaifons. Màquines de calcular 

Tra jos a mida amb gwnres extrangers i del país de 60 a 150 p es. 
CAMISES DES DE CORBATES ANGLESES DES DE MiTJONS DES DE 

pessetes 4 a 15 pessetes 1*50 a 9 pessetes 1 a 6 

TALLADORS DE PRIMER ORDRE Assort i t selecte de novetat de recent creació en articles per a cavallei 
CALSAT AMERICA DES DE BERRETS DE PALLA DES DE GORRES N iVETAT DES DZ 

pessetes 15 a 25 pessetes 4 a 10 pessetes l'SO a 7'50 

P R E U F 1 X E 

CAMISETES DES DE 
pessetes 2 a 30 

BastonS les de 3 a 40 pessetes, P a r a t s das de 8 a 50 pessetes, Bande. |||tWKS|I ÜÍSÍtM DPStl I IfliPOrtlIIlt ClISD P R E U F I X E Sport a 5 ptes. Legglns a 20 ptes. Impermeables des de 70 a 125 pessetes 
— i i n 

í f o n e H , 

Sí f i l i s , 
A n è m i a 

SOLAMENT S'HA CONSEGÜIT SA CURAC Ò 
AMB E L S MOLT CONEGUTS I MILAGROSOS 

MEDICAMENTS 

C O S T A N Z I 
Oonflia - Roob - injecció - Elixir 

F a n o f i r o t i o n t s ur ·o i i ·aSm, p r o s ' . m t i t i m , c i s t i t ' a , v a -
t a n n o s d » l a b u l o t a m Sa curació promta, segura, radical i garan-
tisades sense produir dolors i evitant les funestes conseqüències produï­
des per les sondes, per mitjà dels C o n f i t a O o m t a - x l , que són els 
únics que calmen instantàncament la picor i la freqüència en orinar, 
retornant a les vies gènit-urinaries el sèu estat normal. Capsa, 5 pessetes, 
H/ïa <B V«»nf»1*I«S Pur6ac'0 recent o crònica,'gota militar, 
» » * ^ V C U w s s a Hagués, etc. curació radical, milagrosa-
ment, en vuit o dèu dies, amb els renomenats O o n f J t a ò I n j o c o l ó 
C o a t a n z l , — ( /n/ rasc irijecciJ Cosíami, 4 pesse/es. 
m í S ' ï e Curació radical amb l'antisifilitic « o o ! » C o ^ r a n x l , 
O l a l i X a depuratiu insuperable de la sang infectada. Cura les ade-
nitis glandulars, dolor als ossos, impotència, taques, erupció de la pell, 
pèrdues seminals i qualsevol classe de sífilis, sigui o no hereditària.— 
Uu Jrasc de Roob, 6 pesset:s, 

A — ^ · j - Clorosis, Neurastenia. Inapetencia, Tisis. Impotència, 
n & E E l l c i Debilitat generi , e tc , se curen prenent el meravellós 

E l i x i r K u t r u - M a a o u . l n a O o s t a n z l * — Frase, 7 pesseíes 

W C ^ j r ^ A * Vicens Ferrer.—Viuda Alsina.—Segalà,—Dr. Andreu. 
V í L r S U M . J- Viladot.—Casa Serra i Sepúlveda, 170, farmàcia. 

Pír a fMts, noticia 1 consnlles, Hrlslr-se al Direftr del CONSULTORI: 

Pass tge Escadiilers, 3, p.imer.-Ba ceiona 

C I C L E S « Q $ 9 S U N L 

Els a is sUlií 

a s * 

Toietan 140 
Balmes I I 

» 

» 
* 
• 

L'A MUJER EN SU CASAl 
R E V I S T A M E N S U A L DE ' 

LABORES 
ECONOMÍA DQJtÉSTIOA T MODAS 

u 

ES ÚNICA Y EXCLUSIVA EN ESPAÍÍA 

Declarada dífl 
pan qai paeda servir dt texto en la ensdlanza 

por R. O. de 16 de Febrer» àt líKA 

P I D A M S E P R O S P E O T O S 

A X.A e m S À E D I T O R I A L B A I L L V - B A l L í l E R C « 

\ t . - . 
•Me 

I UROMIL 
P o d e r ó s c t n t l ~ r e u n j à t l c 

a b s o l u t a m e n t i n o f e n s i u 
L 'UROMIL acoosegueix curacions jamai assolides amb preparats de L I T I N A , 

P I P E R A Z I N A. elc. en malalts rebels atot tractament. L ' U R O M I L produeix immediata» 
ment un augment d orina, purifica la sang, tonilica el cor, des níecta lei vies orinaries, 
redueix els càlculs, facilitant la seva expu'sió. Es lleugerament efervescent i no exer­
ceix la més insignificant iolluencia perjudicial per a l'estòmec, encara que's prengui en 
dosis e evades. 

E ls anàlisis de l'orina, a's pocs dies de peadre l 'UROMIL demostren clentUica-
ment que és incomparable per a disoidre l'excés d àcit úric i curar totes les manifesta­
cions de la D I T E S I S URICA, les conseqüències de la qual s>n: el 

REUMATISME 

2 ^ 

GOTA-ARENILLA 
ARTRITISME 

CÒLICS 

NEFRITIS 

FARMÀCIA INTERNACIONAL, Rambla del Centre, 1 7 . " BARCELONA 

^KXXX3£3GGGCX2QG£ 3000E3E3QOQOOQGGÍ 

Preus de suecrJpolói 
Barcelona el mes , 
Espanya trimestre. 
Estranger. . . • 

f'00 Ple». 
4-50 • 
9 » 

E l : Poble : C a t o I à 
Diari Federal Raolonalisla Bepablloi 

" B v i t i i o t i C L & » i a . » o n r > o i < 5 
Don 

de. carrer. .mm — 
se suscria per un trimestre començant e dia 

de 1916. 

de. 

fIRMA 

N O T A F e r a Kucriare's enviar el present balüetl a t Administració d E L P O B L E CA­
TALÀ, acompanyant timportda In muerlpcló enüiarança de fàcil c o i r a n t i l 

TIRANT BENEFACTOR 
P E L 

r ,yVT"BJT«X T A . T 

DESENROTLLO D L PIT DE L E S S1NY0RES 
CAVALLERS I NENS 

Indupemable • tota persona que »; recii i practiqui l'higiene en el va I 
Amb l'ú» del TIRANT-BENHKACTOR les senyoreí cons piiin .! 

deienrodl i dels seas pits poguem prestin 1 r «ixis de medianes i n. 

Bm» perjudici Is mcliei veg^deí a U sal il.-De venda a casi dels leavai 
UARD sC.il I -LIN ;. S. en C. Barcelona-Mad id-Vale icU, I t| rib; 

Amb Benefactor " ' ^ ™ lligues i tirants «Snntl» 

Riera 8. Joan, 8, Barcelona, IU eiíiarà follet frstís a uní e' ísre 

Desconent mvmt 
I I.'PACIJ DE LES MALALTIES Üi ' A fEL' . : UI L" , .1 ' E 1 

X a x e l l ~ J/lals de h s cames 

ABAIS OE LA CURAOIO HlPRÍt D€ fl WS iC TlAOTASUT 
Havem senyalat als lectors d'aquest periòdic el doteobriraent seasid* 

tal del senyor R I C H E L E T , apotecari y qatmlc a Sciàa (Prasa), en lo que 
toca a les malalties de la pell. Heusaquf la UlaU d aoa··t·s malalties que Utfl 
estat curades després d'alguns dies per aquest tractam-al meravel ós. 

Ectema, brians, impetigos, acnes, tarpullidts, f n r l m t i roj«K», «rpu.lidoi 
tarinàceos. sycosis de la barba,/IOTX, parices, llagnes uricmns j tcumis 
ricoses de les cames; malalties sifiHtiques. 

Aquest meravellós tractament exerceix sa accid tant «obrel 11<K ont s» 
localisa'l mal. com sobre la sang. que després d'alguns dies, se troba traus* 
formada y purificada. . 

Tota els assaigs han tingut bon èxit, y no ba sobrering·t jantal una real' 
guda després de la curació. , 

El preu del tractament és proporcionat a totes les cood'.c'.ons de la lor-
tuna. (Hi ha també un tractament pera nois de tres fi»8 a a^tse any».) 

E l senyor R I C H E L E T acaba dins talar dipòsits s totes 1«» fannaoci y 
drogueries d'Espanya. . 

Un follet, en llengua castellana, tractant de les maUlt i - U la peu »en 
enviat gratuïtament pels dipositaris a totes les persones q-«1 demanin. 

Pera obtenir també gratuïtament aquest follet n'hi Sa pftm ab a " ' t 

Al ISW L. R.CHELET, SídíJ. Àitüdliai a Bajjiuie, m EJüST, DÍFSAHA 
B A R C E L O N A . ~" Senyors Vicens Ferrer i C» , PriaceA 1 

farnucia i drogueria i la seva s u c u r s a l . - S r s . T I U de J. ViA>l« 
bas, Moncad i, 21, Catnuefai i drogueria i los « e v s |uClU*al··""j 1 
Andreu, .Rbia. de Cat.ihin ya, 66, f a r m a d A . - S r s . U r a c h i C», W0» 
cada, 20, drogueria; Societat Anom.a Monegai, Porta dc l'Ang1-1 
14. droguer ia .~D. Josep Segalà E s t a k i i a , Rota. Pkcf.T· f * ^ ^ 
(Centre d'específics).- D. Viladot. f a rm. -D . Antoni Scira, 

n i N P R en ' * h'PO'·'-a I «obra valor» 
U I R b l I deide l ^ per 100 anyal, en Isi .Jdo'l j 
Ires, propietaris, industrials 
de» da'l 1I2 per loo al mes. 

co mrclnti, 

n i N P R en a ' h'PoteCï, n«Ia"rait», prs 
U l l i 1_II indiTises I sobrs senrea, pian9 
rarrnitges i Iota garantia que coiv nj i 
Rambla Santa Mònica, 4, entresso'. 

Apare l ls parlaiits 
s f / a o * I r o t l l o s m u t o p l a n o m 
C O M P R A , C A N V I I L L O G U E R 
NEW-PHONO-Ample , 35, Barcelona 
i sucursal Plaça Trilla, Diha 4, Gracia 

t 

E L N E G R O 
15, Comte de TAssalt, 15 

O R A N M A G A T Z E M Mm 

Mobles m Plaços 
tan líiiir; in U l nit uitmh 
15, Comte de l'Assalt. 15 

ESQUELES IMHTinSl 
S i N'AOSIBTBN AM AQassr* 

PRKMTA) FIH3 A LS I O J U 

LA S4AT1MAD4 
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